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DECORREU NA BELA SALA LIBERTY GRAND, CNE, 

EM TORONTO, O 22» JANTAR ANUAL DE GALA E 

ENTREGA DE BOLSAS DE ESTUDO DA FEDERAÇÂO 

DOS COMERCIANTES E PROFISSIONAIS 

LUSO-CANADIANOS-FPCBP. 

SALA CHEIA E AMBIENTE FESTIVO. 

CONTINUA NA PàCINA 08 

Semana 
Cultural 
dos 
Açores 
Teve inicio no passado 
Domingo, dia 3, a VI Semana 
Cultural Açoriana, na Casa 
dos Açores, em Toronto. 
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À nossa coiega de trabalho Ana Fernandes na companhia de alguns bolseiros no jantar de gala da FPCBP. 
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sem vértebras 

Com certeza que muitos de vos 
vêm a FPtv-SIC, particularmente, 
os noticiarios. 
Quando os Noticiarios sào rea- 
lizados no exterior, pelo Portugal 
fora, Braga, Coimbra, Porto, 

, Guimaraes, etc., etc., notam com 
frequência uma série grande de 

. pessoas -jovens e idosos, masculi- 
nos e femininos- muito risonhas 

' de telemôvel ao ouvido e a 
falarem para alguém. Percebe-se, 
pelas posiçôes com que se 
mostram na pantalha (écran), que 

' estâo telefonando para o pai, a 
mâe, namorado, ou quem quer 
que seja, e a chamar a atençâo 

para a SIC pois, ele/a esta la, ao 
lado do locutor, bem visivel. Que 
felicidade se sente naquela gente 
sô por aparecerem na TV ao lado 
do noticiarista por breves segun- 
dos! 
La diz O Zé Povinho, a felicidade 
faz-se de pequenas coisas, dia-a- 
dia e das formas mais variadas. 
Normalmente, viamos pessoas 
acenando e dizendo entre dentes:- 
"Hi, mom!", ou -"Olâ, mâezinha!", 
mas, agora, que o telefone portâtil 
é rei e senhor das pessoas, là estâo 
elas contactando A, B ou C, via 
telemôvel, cheias de risinhos e 
mais felizes que meninos pe- 

quenos quando re- 
cebem os brinquedos 
desejados... 
E giro. Nâo faz mal a 
ninguém e ajuda a 
vender telemôveis e a 
encher de felicidade 
uma certa camada de 
pessoas cuja oportu- 
nidade de aparecerem 
na televisâo é aquela 
ou, pelos menos, 
assim o julgam. 
Por outro lado, as noticias sâo tâo 
tristes e em gérai tâo dramâticas 
que, ao vermos aqueles rostos fe- 
lizes de telemôvel em riste, até es- 

quecemos as noticias e sorrimos 
também. E sabe tâo bem sorrir! 
Se por acaso nos leu... sorria e seja 
feliz! 

JMC 

coin os leitores 

Olâ, caros amigos! 
Depois do Dia das Bruxas, 
chegou O dia de Todos os 
Santos e... a neve! 
Foi uma amostra... mas 
chegou para lembrar os 
"maus bocados" que vêm ai. 
A propôsito, também vêm ai 
muitas festinhas à portugue- 
sa, para as quais os convi- 
damos, chova ou faça neve. 

O simpâtico e valioso rancho folclôri- 
co "As Tricanas", realiza no Sâbado, 
dia 16 de Novembro, uma festa de 
Sâo Martinho e, simultaneamente, de 
angariaçâo de fundos para a compra e 
acabamento de novas roupas para o 
rancho. 
Esta festa terâ lugar na sede-soeial da 
Casa das Beiras onde poderâo jantar, 
corner castanhas e beber vinho em 
honra de Sâo Martinho. Ajudem o 
rancho "As Tricanas" e divirtam-se. 
Reservem os vossos lugares contac- 
tando o Vitor Borges: 416 656-0294, 
ou Eisa Lage: 651-7127, ou Fâtima da 
Silva: 656-4124, ou Armando 
Mirassol: 538-3231. 

Encontra-se entre nos o famoso 
mestre cozinheiro, Antônio Torres, 
que esta a dirigir um curso de 
Culinâria no edificio Terra Nova, em 
Toronto. Antônio Torres, estâ a mi- 

nistrar um curso de culinâria e ainda 
de novas técnicas da cozinha nos 
fogôes e nos fornos. 
Aprenda ou re-aprenda a cozinhar os 
pratos tipicos portugueses e as 
famosas receitas regionais, no curso 
do Chefe Antônio Torres. O mestre 
Antônio Torres, natural de Resende, 
esteve nos estùdios da CIRV-fm, onde 
falou sobre esta primeira tentativa de 
despertar nos portugueses da diâspo- 
ra O gosto pela gastronomia tradi- 
cional de Portugal. As nossas felici- 
taçôes. 

A Sociedade Musical da Igreja de 
Santa Helena, em Toronto, realiza a 
sua anual festa de Natal -almoço e 
convivio-, no Domingo, dia 17, a par- 

tir das 12h30, no St. John’s Hall, no 
2185 Stavebank Rd., em Mississauga. 
Actuaçôes da Banda do Sagrado 
Coraçâo de Jesus e dos Echoes of 
Portugal. 
Nesta festa de convivio e de Natal, 
serâ apresentado o novo CD da 
Banda do Sagrado Coraçâo de Jesus e 
dos "Echoes of Portugal", intitulado 
DESPERTAI. Haverâ vârios prémios 
para as crianças, que serâo entregues 
pelo Pai Natal da tarde. 
Müsica para dançar corn o EJ-5 Stars. 
Também terâo oportunidade de par- 
ticipar num sorteio corn valiosos 
prémios. 
Nâo percam esta grandiosa e diverti- 
da festa da Sociedade Musical da 
Igreja de Santa Helena. Informaçôes 
e réservas corn Eddie Costa: 905 272- 
3624, ou Ernesto Santos: 416 536- 
6420, ou Laurénio Rego: 416 535- 
3032, ou Tibério Rocha: 
416 603-1477. Os nossos parabéns a 
todos! 

Vai ter lugar no dia 4 de Dezembro, 
no Montecassino Place, um jantar e 
apresentaçâo dos artistas finalistas 
que participaram no concurso para o 
monumento corn que vai ser perpe- 
tuado Johnny Lombardi na zona 
onde nasceu, viveu e morreu -College 
e Grâce-, junto da CHIN. 
No jantar "Johnny Lombardi 
Memorial Tribute", sera ainda apre- 
sentado um video corn a sua histôria. 
Os fundos conseguidos no jantar re- 
verterâo a favor da obra do monu- 

mento que serâ erguido a Johnny 
Lombardi. 
Para informaçôes, contactem o 
"Johnny Lombardi Memorial 
Committe": 416 531-9991 Ext. 2200, 
ou fuelproductions@aol.com 

Estâ a decorrer a VI Semana Cultural 
Açoriana, na Casa dos Açores, em 
Toronto. 
Nâo faltem por lâ. Muito para ver, 
ouvir e sentir. 
Informaçôes: 416 603-2900. 

Num destes lugares vos vou encontrar 
corn certeza. Ainda bem, é sinal que 
estamos "vivinhos e a saltar". 
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CASA QUE CORRE MLNDO 

PARA ESCOLI1ER OS MELEIORES ESTILOS 

EM MÔVEIS E ARTIGOS PARA DECORAÇÂO 

E LME DA A QARANTIA DOS MELEIORES 

PREÇOS E SÔ LMA ... 

ARTNOVA riJRNITLRE PLLS! 
José Patricio Caires 

• Présidente • 
Angelo Martins 

Newspaper 

Umjornal para a 
Comunidade 

416-538-0940 

Patricio 
AUTO COLLISION 

3090 Woodehester Dr., Unit 4B, Mississauga, Ont 

T6l: 905-820-6551 • fiKSosHizo-siso 
Email: patricioautocollision@on.aibn.com 

Centro Cultural Português de Mississauga, 
28" ANIVERSARIO 

VISITE JA A ARTNOVA FURNITURE PIUS 

vL iJJJJ 'UiBiJlU 
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O ponta-pé de saida dos 
festejos do 28° Aniversârio 
do Centro cultural 
Português de Mississauga, 
teve lugar no passado 
Domingo. 
Pelas 10 da manhâ foram 
içadas as bandeiras do 
CCPM, do Canada e de 
Portugal, seguindo-se uma 
Missa em memôria dos sô- 
cios falecidos. 
As 12h00, visita às insta- 
laçôes do CCPM e serviço 
de bifanas e sardinhas aos 
présentes. 
Pelas 15h00, um bonito e 
garrido festival de folclore. 
Um dia bem passado. 
Durante a semana, quarta-feira, dia 
6, sessâo de Karaté. Sexta-feira, dia 
8, jantar, fados e variedades. 
Nos dias 12, 13 e 14, torneios de 
ping-pong, entre sôcios e entre 
clubes. 

J 
tftlbatnU't 
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Dia 15 de Novembre, sexta-feira, en- 
toaçâo dos hinos nacionais pelas cri- 
anças das Escolas do CCPM e um 
"Porto de Honra", seguindo-se um 
beberete de convivio corn rhembros 
do clube e os Media e actuaçâo de 
artistas comunitârios. 

Dia 16, sâbado, Jantar de 
Aniversârio corn inicio às 19 horas. 
Discursos e baile corn Os Panteras. 
Duas semanas de convivio e diversâo 
para comemorar os 28 anos do clube 
e as novas instalaçôes do Centro 
Cultural Português de Mississauga, 
uma colectividade que nâo para de 

crescer. 
Participem nos festejos. Informaçôes 
pelo telefone: 905 286-1311. 
Parabéns aos- responsâveis do passa- 
do e do présenté do CCPM, na es- 
pectativa de que no future ninguém 
faite à chamada! 

JMC 

^//^Ltnueû dâ ^iûira 

SE PROCURA MOBILIAS BOAS, BONITAS, 

BARATAS E BOM SERVIÇO ... SÔ HA UM LOCAL ... 

ARTNOVA FURNITURE PLUS» 

HATAI DO 
lOOSO 
realizaçâo 
du First 
Purtuguese 
A Direcçâo do First Portuguese 
Canadian Cultural Centre vai 
realizar pela primeira vez o 
NATAL DO IDOSO, um pro- 
grama especial de Natal gratis 
para todos corn o apoio CIRV- 
fm/FPtv/O Milénio, patroci- 
nadores e artistas locals. 
Os idosos portugueses estâo 
convidados a inscreverem-se 
para poderem receber uma 
prenda. 
Informaçôes, corn Maria 
Tavares: 416 531-9972/71. 

i Drama entre 
I pertugueses 
I em Brampten 
j Segundo noticias chegadas até nos 
! de fonte fidedigna, um casai por- 
! tuguês (Madeirenses?) residente 
I em Bradford, por razôes que a 
; Policia ainda nâo desvendou, en- 
! trou em discussâo, sendo a mulher 
! agredida e ferida corn gravidade 
j pelo marido. Ela deu entrada no 
I Hospital Southlake Regional 
! Health e, mais tarde, ele também 
i foi tratado no mesmo Hospital 
I pois tentou suicidar-se. 
] SegUndo a mesma fonte de infor- 
1 maçâo, o individuo, de nome 
[ Fernandes, vai a Tribunal no prô- 
I ximo dia 14 de Novembre, altura 
! em que teremos as confirmaçôes 
■ deste caso que entristeceu a comu- 
! nidade. 

Il Encontro de Organizaçôes Socials 
A Direcçâo Regional das organizaçâo Abrigo Centre, no 
Comunidades Açorianas infor- 900 Dufferln St., suite #104, em 
ma que vai realizar uma Toronto. 
Conférêneia de Imprensa, sexta- O tema é o "II Encontro de 
feira, dia 8, às 18h00, na sede da Organizaçôes Sociais". 
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XXXI Congresso das Academias do Bacalhau 
aos Açores 
Pcirticipamos em Outubro 
deste ano no XXXI 
Congresso das Academias do 
Bacalhau na belissima ilha 
de S. Miguel, nos Açores, 
juntamente com uma 
delegaçâo de dez Compadres 
e Comadres de Toronto. 

O Congresso foi absolutamente im- 
pressionante! Ouve uma aderência de 
mais de 500 participantes! Nem todas 
as Academias puderam comparecer, 
mas estavam representadas trinta e 
uma de todos os cantos do globo. 
Muitas das entidades em destaque 
nos Açores, participaram no 
Congresso: 
O Senhor Présidente da Regiâo 
Autônoma dos Açores Carlos César, 

que também é Compadre, ofereceu 
uma recepçâo no Palâcio do Governo, 
e o Compadre Major-General Pinto 
de Castro, Comandante da Zona 
Militar dos Açores, ofereceu uma re- 
cepçâo e um belo jantar no forte de S. 
Braz. O Ministro da Repùblica da 
Regiâo Autônoma dos Açores 
Alberto Sampaio da Nova, no seu dis- 
curso de boas vindas, fez uma revisâo 
da longa histôria das Academias, das 
razôes para a sua fundaçâo na Africa 
do Sul, e do continuado sucesso que 
tem tido nos sens 36 anos de existên- 
cia! Louvou as Academias do 
Bacalhau pelas muitas obras de su- 
porte aos necessitados e o constante 
apoio à divulgaçâo da Cultura 
Portuguesa. Vârios Présidentes de 
Câmaras Municipais participaram 
em funçôes, reuniôes e jantares, 
fazendo discursos de reconhecendo 

Da esquerda para a direita as Comadres e Compadres da Academia de Toronto: 
Neff Santos, Maria Scott, Virgil Pires, Maria José Moniz, Ivo Azevedo, MiaAzevedo, Bill 

Moniz, Aurélia Neves, com Fernando Raposo fundador da Academia de S.Miguel, Mrs. 

Raposo, e Dr. Antonio Cavaco actual Présidente de S. Miguel. 
Na segunda fila: Présidente Honoràrio de todas as Academias Dorval Marques e Horacio 

Roque Chairman do Banif Bank. 
Em baixo Présidente Rui Gomes, e ausente da foto José Duarte ambos de Toronto. 

Virgüio Pires, Neff Santos e Ivo Azevedo, 
^tento das bandeiras das vàriasaAcademias. 

das virtudes das Academias do 
Bacalhau. Por varias vezes foi men- 
cionado que nâo é conhecida outra orga- 
nizaçâo Portuguesa de voluntârios corn 
tanta projecçâo a nivel internacional... 
Um dos acontecimento mais significa- 
tivos foi a presença do Excelentlssimo 
Secretârio de Estado das Comunidades 
Portuguesas, José Cesârio, que condeco- 
rou com a Medalha de Ouro das 
Comunidades Portuguesas o nosso 
Présidente Honoràrio, Compadre 
Dorval Marques, e também a Academia 
do Bacalhau de S. Miguel, ambos, pela 
suas magnificas obras de apoio social e 

QiS.E.C.R,José Cesârio, junto de 
DuTval Marques, fax as Aeadermas 

do Bacalham 

Fernando Raposo nâo deixa 
os “bacalhoeiros” de Toronto. 

Party Pepperonî 
Pizza 

‘fi sdiior (/a na\/a(/dra 
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cultural. 
Nas Academias sâo todos voluntârios, 
ligados pelo desejo de bem fazer e de 
celebrar e estimular a cultura 
Portuguesa enquanto beneficiando da 
amizade mütua e, claro, do bom ba- 
calhau. Normalmente, nâo se pensam 
em Medalhas... Mas é corn orgulho que 
se notâ que a Medalha de Ouro das 
Comunidades Portuguesas é a mais al ta 
condecoraçâo Portuguesa nesta catégo- 
rial 
Os trabalhos do Congresso decorreram 
na magnifica Universidade de S. Miguel, 
corn grande entusiasmo, atendidos por 
praticamente todos os Compadres, en- 
quanto que as Comadres... essas foram 
muito alegremente fazer turismo todas 
juntas pela Ilha, 3 autocarros repletos 
delas. 
Durante a sessâo da manhâ foi realmente 

impressionante ouvir todos os 
Présidentes dar conta das muitas obras 
que as suas Academias fizeram durante 
o passado ano, nas suas âreas locais. 
Principalmente muita assistência directa 
a organismos de caridade corn grande 
ênfase em defesa das crianças, terceira 
idade carente e levantamento de fundos 
para emergências. O nosso Présidente 
Rui Gomes, de Toronto, deu boa conta 
de si. Falou da Boisa de Estudo anual 
atribuida a um Estudante Luso através 
da Federaçâo, outra recentemente inicia- 
da à Escola do First Portuguese, da 
adopçâo, que jâ dura hâ vârios anos, de 
uma menina no Brasil, suporte a vârias 
orgcmizaçôes locais e doaçâo de fundos 
para assistência a vitimas de desastres. 
A entusiâstica sessâo da tarde do 
Congresso focou vârias propostas, como: 
Aprovaçâo da abertura de novas 
Academias, na Ilha Terceira, Coimbra, e 
Aragua (na Venezuela). 
Aprovaçâo do local do proximo 
Congresso, a ter lugar em Luanda. 
Acerto da data de Inauguraçâo da Nova 
Academia do Bacalhau de Coimbra pro- 
posta para Maio 2003. 
Determinaçâo de responsabilidades pelo 
site do Internet... e outras decisôes ad- 
ministrativas sempre necessârias ao bom 
funcionamento de qualquef organiza- 
çâo... 
O Congresso terminou num grande al- 
moço no Hotel "Terra Nostra" com o 
Cozido â Portuguesa das Fumas, prece- 
dido -como é da praxe-, por um prato de 
bacalhau. 
Grupos Teatrais e Folclôricos Açorianos 
deliciaram os congressistas corn as suas 
actuaçôes durante todas as funçôes. 
Todos os "Académicos" ficaram ex- 
tremamente satisfeitos corn a excelente 
recepçâo dada em todos os locais e em 
todas as oportunidades pelo generoso 
povo dos Açores. 
A Todos levantamos o nosso copo de 
vinho tinto e dedicamos a nossa tradi- 
cional "Saùde": 

"Corn Um Gaviâo de Penachol". 

Ivo L. Azevedo 
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iS45 Dupant St. 
Toronto ON M6H 8A6 

Dufferin/Dupont 
CGalleria MallS 

TONI MARTINS 

6,455 casas vendidas, por familia, em Outubro 
tornando este mais um mês de record de vendas. 

DUFFEIUN/BLOOR 

■ ■ ■• . Wv.    

' Casa sôlida cm tijolo, em excclenies 
i condiçôes e pode servir 1 ou 2 
é familias. Garagem corn telhado novo. 
s Aquecimento e ar condicionado tam- 
I bém novos. 

Casa corn 15 anos, toda em tijolo. 
J quartos de cama corn châo de 
parquet no 2® andar. 
1° andar corn cozinha espaçosa corn 
saida para o quintal e duas salas. 
Cave acabada e Garagem. 

O numéro de casas vendidas em Outubro de 2002 foi 
19% superior ao vendido em Outubro de 2001. 

DuNPAS/DovERcetjair 

Prédio completamente renovado. 7 
apartamentos + 7 escritôrios. Sports 
Bar, tudo alugado, corn rendimento 
anual de $145,000.00. Cave acabada e 
entrada separada, vaga corn possibili- 
dade para sports bar. Excelente inves- 
timento. *130^.000° 

Restaurante Bar todo equipado coin 
excelente clientela e corn despesas 
baixas. 

O numéro de casas vendidas em Outubro de 2002 
foi 10% superior ao vendido em Setembro de 2002. 

MISSISSAUGA 

Casa grande corn 10 divisées em 
boas condiçôes pode servir 2 
familias. Toda em madeira e 
cerâmica. 4 divisées por andar 
cave acabada corn driveway. 

Casa corn 2 anos, toda em tijolo, 2 andares 
corn 3 quartos de cama. Quarto de casai 
corn casa de bânho privada. 1® andar corn 
sala de estar e jantar em madeira, cozinha 
grande à portuguesa em cerâmica corn 
saida para o quintal. Driveway privado corn 
garagem e estacionamento para 4 carros. 
Cave acabada.     

o preço médio de venda em Outubro de 2002 foi de *279,771““, ' 

valor este, inferior ao registado em Setembro de 2002 (*282,765 '’“) 

Comunidade 
5ext:a>feira, dia 8 
-Continuaçâo da Semana Cultural Açoriana na Casa dos Açores, corn 
filmes e mesa redonda corn jovens luso-canadianos. Actuaçôes do Rancho 
Folclôrîco Cantares e Bailares de Sâo Miguel e Mano Belmonte. 
-Jantar e»fados no Clnbe Português de Mississauga. Info: 905 286-1311. 

Sàbada, dia 8 
-Noite Anual de Angariaçâo de Fundos e Apresentaçâo de Prémios a 
Voluntârios, Excelêneia Empresarial e Profissional, e Boisas de Estudo, 
no Vasco da Gama C.C. of Brampton. Apresentaçâo da Fundaçâo 
Domingos & Margarida, que oferecerâ 4 mil dôlares anualmente a 4 estu- 
dantes. Info: 905 459-2184. 
-Encerramento da Semana Cultural Açoriana, na Casa dos Açores, em 
Toronto. Müsica e cantigas corn Judith Cohen, lançamento do livro 
"Versos e Universos", da Adelaide Vilela, e actuaçôes de artistas locais. 
Info: 416 603-0642. 
-Pesta de Sâo Martinho, corn Cozido à Portuguesa, no FC Porto de 
Toronto. Müsica, folclore e... muitas castanhas! 
-Balle de Sâo Martinho e Matança do Porco â Açoriana no Angrense de 
Toronto. 
-Noite de Gastronomia Terceirense no Lusitânia de Toronto, com o con- 
junto Pai e Filhas. 
-Baile de Sâo Martinho no Vitôria de Setùbal, corn feijoada e castanhas. 
Duo Universal. 
-Baile de Sâo Martinho no Graciosa G. Centre, com o conj. Olâ Olâ. 
-Concurso da Mini-Miss do Amor da Pâtria, na Igreja de Sta. Helena. 
Actuaeâo de Emily Melo e presença do DJ-Martins. 
Festa Regional de Sâo Martinho na Casa da Madeira. Jantar, castanhas e 
müsica com o Duo SomLuso. Info: 416 533-2401. 
-Jantar e baile de apresentaçâo da nova Direcçâo do Clube Português de 
Cambridge. Müsica com os Além Mar. Info: 1-5Î9- 623-0901. 
-Festa de S. Martinho da Casa dos Poveiros, corn Cantares ao Desafio e 
folclore. Rojôes à moda do Minho e castanhas. Info: 416 588-1797. 
-Sâo Martinho no Arsenal do Minho, corn Papas de Sarrabulho e casta- 
nhas. 

Domingo, dia '10 
-Festa de Sâo Martinho no Oasis C. Center. Apresentaçâo dos trabalhos 
gravados de Henrik Cipriano, Daniel Carvalho e Amanda Pontes 
(Winnipeg). Info: 905 891-7777. 

Segunda-feira, dia 't 'l 

-Festa do 27° Aniversârio da Independência da Repüblica de Angola, rea- 
lizaçâo da ACO. Info: 416 588-8800, ou pelo Fax: 416 588-6734, ou: 
acoontario@yahoo.com 

Sext:a>feira, dia 15 
-"Porto de Honra" no Clube Português de Mississauga, comemorativo do 
28° aniversârio. Beberete, convivio e variedades, Info: 905 286-1311. 

Sabado, dia 15 
-O grupo "Os Alcoôlicos Anônimos (AA) Nova Vida" realiza a festa de 
aniversârio na sede-social, no 1070 Dovercourt Road / Dupont, em 
Toronto. Informaçôes e réservas; 416 535-7033. 
-Jantar de Aniversârio do PCCM, às I9h00, na sede-social do clube, 
-Festa de angariaçâo de fundos para compra de roupas para o Rancho "As 
Tricanas", na Casa das Beiras. Ao mesmo tempo, festa de Sâo Martinho. 
Info: 416 656-02\94. 
Jantar e baile da Matança do Porco no Asas do Atlântico. 
Info; 416 532-3649. 

Domingo, dia 17 
-Almoço e variedades corn Valber e Vanille, no Centro Cultural Português 
de Mississauga. Info; 905 286-1311. 
-Festa/Concerto de Natal da Sociedade de Müsica da Parôquia de Santa 
Helena, no St.John s Hall, em Mississauga.Info: 416 603-1477. 

Sabado, dia 83 
-Festa da Juventude, sem âlcool e sem fumo, no Arsenal do Minho. Info; 
647 272 2747. 
-IV Aniversârio d’Os Amigos de Rabo de Peixe do Ontârio, no Ukrainian 
Hall, corn a presença do José Nazârio (USA), Mexe-Mexe e bailinho. Info: 
416 536-3364. 
-Angariaçâo de fundos para a 3“ Idade da Associaçâo Cultural e 
Humanitâria da Atalaia/Lourinhâ. Info; 416 658-5188. 

Domingo, dia 8<4 
-Exposiçâo/Feira de Numismâtica, Notafilia e Filatélia, no Sporting C. P. 
de Toronto, entre as 09h00 e as 16h00. Antonio Cruz; 416 294-9266. 
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Joâo Teixeira um homem da acçâo a valuntarisma 
Joâx> Teixeira, para além de 
um homem ligado às coisas 
comunitarias -é membro e 
dirigente da Sociedade 
Musical da Paroquia de 
Santa Helena-, é também um 
elemento prépondérante à 
frente dos destinos do 
Sindicato dos Trabalhadores 
de Automoveis da Ford, 
Ontario. 
Joâo Teixeira, hâ poucos meses eleito 
Présidente do Sindicato da Ford, con- 
seguiu um excelente contrato nas ulti- 
mas negociaçôes quando as espe- 
ranças eram poucas. Inclusivamente, 
consegiu que nâo houvesse despedi- 
mentos na companhia. Dialogamos 
com Joâo Teixeira sobre estes temas 
tâo da sua preferência. 

JMC - Joâo Teixeira conseguiu, jun- 
tamente com o grupo sindical e res- 
ponsâvel da Ford, um grande contra- 
to para os funcionarios da companhia 
onde trabalham cerca de 250 por- 
tugueses. Do que consiste o contra- 
to? 
Joâo Teixeira - Em primeiro lugar, 
gostaria de agradecer a toda a organi- 
zaçâo de Festival Português por esta 
oportunidade. O contrato da Ford 
terminou em Setembro e com ele con- 
seguimos uma vitoria. Como 
começou tudo isto? Em Janeiro, a 
Ford informou os trabalhadores que 
tinha intençào de reduzir cerca de 
1.400 postos de trabalho devido ao 

facto de uma fabrica estar prestes a 
encerrar. Foi nesse momento que en- 
trei em acçâo com os trabalhadores 
para lutar por um contrato justo. Fui 
eleito como présidente do sindicato 
em Junho e desde ai enfrentei uma 
tarefa extremamente dificil, uma vez 
que tivemos que entrar em contacte 
com o governo à procura de apoio 
para que a tal fâbrica nâo encerrasse. 
Desde Julho até ao dia 7 de Outubro, 
estive em negociaçôes. No entanto, o 
resultado foi positivo porque con- 
seguimos garantir 900 postos de tra- 
balho e que 500 pessoas que se vâo re- 
formar possam receber $60.000 
dôlares de indeminizaçâo. 
JMC - Por outras palavras: estas pes- 
soas vâo ter reforma antecipada, mas 
vâo ser compensadas corn o ordenado 
normal e uma recompensa pelo 
serviço prestado e pelo facto de al- 
guns postos de trabalho deixarem de 
existir. 
Joâo Teixeira - Exacte. 
JMC - Na companhia houve entâo a 
perda de alguns postos de trabalho e 
sem aumento dos vencimentos. 
Joâo Teixeira - Isso mesmo. Aliâs, 
houve um aumento de 3% nos venci- 
mentos por ano. 
JMC - Hâ quantos anos vive no 
Canadâ. 
Joâo Teixeira - Hâ 27 anos. 
JMC - Desde o inicio que trabalha na 
Ford e se dedica ao sindicalismo ou 
dedicou-se a outra actividade? 
Joâo Teixeira - Durante dez anos, 
trabalhei na linha de montagem. 
Depois, dediquei-me ao sindicato 
tendo sido eleito para o primeiro 
poste hâ 17 anos e como présidente 
hâ meses. 
JMC - Foi uma batalha dificil? 
Joâo Teixeüa - Muito. Sobretudo 
esta ültima porque quando se vai para 
a mesa de negociaçôes corn a noticia 
de que vâo reduzir 1.400 postos de 
trabalho, tudo se torna dificil. Em 
1980, passe! por uma situaçâo idênti- 
ca - fui despedido e permaneci de- 
sempregado durante dois anos. E de- 
pois, em vez de ganhar $10 a $12 
dôlares à hora, reduziram-me para $5 
dôlares à hora, sem beneficios. Por 
isso, eu tenho conhecimento dessa re- 
alidade que pode afectar em todos os 
campos e sinto-me feliz por ter con- 

seguido 900 postos de traba- 
lho. 
JMC - Como sentiu no dia 
em que soube que o sindicato 
tinha colocado a confiança 
em si, como présidente da 
local 707? 
Joâo Teixeira - Muito feliz. 
Nunca pense! ser présidente 
do sindicato, mas corn força 
de vontade, trabalho e dedi- 
caçâo consegui provar que 
poderiam confiar em mim. 
Nâo tenho palavras que pos- 
sam agradecer aos portugue- 
ses membros do sindicato e 
outros grupos éticos. 
JMC - E também um orgulho 
nâo sô para eles, como para 
todo o sindicato poderem ver 
um português como prési- 
dente da local “Canadian 
Auto Workers”. Mudemos 
agora de assunto. O Joâo Teixeira é 
também bastante dedicado à comu- 
nidade: gosta de cantar e participa em 
grupos corais. E natural dos Açores, 
nâo é? 
Joâo Teixeira - Sim. De Sâo Miguel, 
da freguesia de Agua Retorta. 
JMC - Ainda em Sâo Miguel, jâ par- 
ticipava em algum grupo coral? 
Joâo Teixeira - Nâo. Sô no Natal ou 
ocasiôes especiais é que me juntava ao 
meu pai e a outras pessoas para can- 
tar de porta em porta. Mas a mùsica 
sempre esteve no meu sangue. 
Quando cheguei ao Canadâ é que me 
envolvi mais em grupos corais. 
JMC - Neste momento, é director do 
grupo “Ecos de Portugal”, da Banda 
de Sta. Helena. 
Joâo Teixeira - Exacto. Jâ faço parto 
do grupo hâ cinco anos. Jâ lançâmos 2 
cds e o terceiro sai dia 17 de Novembro. 
Temos um grupo muito bom, corn 
muita juventude, o que é muito im- 
portante, e gosto imenso de ajudar. 
Temos que continuar a espalhar a 
nossa cultura. O mestre Resendes é 
um dos melhores da comunidade. 
JMC - E sem düvida muito bom po- 
dermos saber que os portugueses, 
para além de se integrarem na vida 
canadiana, também conseguem si- 
multaneamente fazer muito de ùtil 
pela comunidade portuguesa. No 
seu caso, é o envolvimento na Banda 

de Santa Helena ou o Grupo Coral 
Ecos de Portugal, um grupo e uma 
banda corn muita estima entre nos. 
Joâo Teixeira estâ de parabéns pelo 
trabalho que tem vindo a desem- 
penhar junto deste grupo. 
Joâo Teixeira - Obrigado. Corn boa 
vontade, tudo se consegue e sempre 
se consegue um pouco de tempo. Dai 
a razâo pela quai me envolvo e gosto 
de envolver as minhas filhas que 
ainda nâo fazem parte do grupo, mas 
tenho intençôes que possam vir a in- 
tegrâ-lo. 
JMC - Que idade têm as suas filhas? 
Joâo Teixeira - Uma tem 24 anos e a 
outro 18. 
JMC - Entâo, talvez seja dificil con- 
vencê-las a fazerem parte do grupo... 
Joâo Teixeira - Ainda nâo perdi a es- 
perança. 
JMC - Continue a ser ùtil ao sindica- 
to por muitos anos e continue corn o 
gosto pela cultura popular portugue- 
sa. 
Joâo Teixeira - Obrigado. 

Agradecemos ao Joâo Teixeira a sua 
disponibilidade e desejamos-lhe con- 
tinuidade de sucesso no Sindicato e 
na Sociedade Musical da Parôquia de 
Santa Helena. 
Com gente assim... outro galo can- 
taria! 

JMC/Ana Fernandes 

IQHII B*B»Q 
Aceitamos encomendas, 
com especiais todos os dias: 

Bacalhau, arroz de 
marisco, cosbelebaa, 
galinha grelhada na 
brasa e no espebo, 
saladaa e muibo maia. 

Ao serviço da comunidade 905-829-8395 
6DIASPORSEMANADAS10AM-8PM • FECHADOA2^FEIRA • 6^FEIRA10AM-9PM 

2828 KmgSWay Drive, Oaliville Ont. (Sherwood Heights Plaaa) 

- Na Winston Churchill a sul da QEW - „ 

VissSIMÊv 

ECO AÇOR 
TRAVEL SERVICES INC, 

421 College Street 
Toronto, Ontario 
M5T ITl 
Tel.: 416-603-0842 
Fax: 416-603-1560 
Toll-Free: 1-888-2326-326 
wfww.ecoacor.com 
e-mail: sales@ecoacor.com 

CARGA GERAI PARA 
TODO 0 PORTOGAl 
RECEBEHDO ATé 14 DE DEZEMBRO 

VlAGENS 
- EXCURSAO AO SANTO CRISTO C f Annu 
- VlAGENS PARA PORTUGAL 

- OUTROS DESTINOS 

ESPECIAIS DA SEMANA 

CUBA 

Tudo incluido desde $540°° + Tax 

Sô aviâo ®415.°°-i- Tax 

Omario Registration number 04229761 
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BOLOS PARA TODAS AS OCASIÔES 

PÂO SEMFRE FRESCO 

DIARIAMENTE QUEUOS PORTUGUESES DE 

TODAS AS QUALIDADES 

CHOURIçOS, MORCELAS E 

CARNES FRIAS DE TODAS AS 

QUALIDADES E SEMPRE FRESCAS 

RiSSOIS DE CAMARâO E PASTéIS DE 

BACALHAU SEMPRE QUENTINHOS 

SERVIçO COMPLETO DE MERCEARIA 

SOCIAIIZE COM A FAMfllA E OS AMIBOS NA 

PAOARIA IAZAB SABOREANDO 0 TOADICIONAl CAFE 

PADARIA LAZAA SITUADA 

no COAAÇÂO DA 

COMUniDADt 

POATUCUCSA DE 

f1l$$l$5AUCA EM EDENTE 

lCDEJA DE (DISTO PEI 

EXPRESSO, GAPUCCINO. CAFË OlE 00 GANAOIANO. 

Padaria lAlAR 
325 Central Parkway West #43 

Mississauga, On L.5B 3X9 
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FPCBP - 22" Jantar da Gala e entrega 
da Balsas da Estuda 
CONTINUAÇÀO DA PÀGISA 

A recepçâo foi ambientada pelo "The 
Kevin Mendes Trio", tendo tido lugar 
também um "Leilao Silencioso". 
Depois, a simpatica MC Patricia 
Ribeiro, apresentou o Présidente da 
FPCBP Luis Louro que, com um dis- 
curso a propôsito, enviou o seu 

Academy". De onde nos encontrâva- 
mos nâo tivemos a possibilidade de 
ver o evoluir dos artistas. Estâvamos 
muito longe, corn algumas colunas 
pelo meio e... nos "écrans" gigantes 
apenas apareciam os intervenientes 
no pequeno palco das cerimônias ofi- 
ciais! 

de Faria, Ministre de Cidadania do 
Ontario e o Embaixador de Portugal 
em Ottawa, Dr. José Luiz Gomes. De 
seguida, foram entregues os prémios 
que distinguiram varias individuali- 
dades da Comunidade nos mais dife- 
rentes ramos. O "Professional 
Achievemente Award" foi entregue ao 

O conhecido homem de négociés, 
David Tavares, recebeu o "Business 
Achievement Award". David Tavares 
conquistou o seu espaço na indüstria 
de electrônica, estudando afincada- 
mente e trabalhando arduamente na 
Bell Canada até abrir a sua prôpria 
companhia, a GlobeStar Systems. 

agradecimento e mensagem aos pré- 
sentes. Seguiu-se a Lusa-Can Tuna en- 
toando os hinos do Canada e de 
Portugal. Por esta altura, foi servido o 
jantar, um jantar sem o sabor da 
nossa terra. 
Enquanto decorria o jantar, actuaram 
o Rancho Folclôrico Etnogrâfico de 
Portugal e o "Maple Dance 

Antes da sobremesa, falou o convida- 
do de honra, The Honourable David 
Collenette, Ministre dos Transportes 
e da GTA. Salientou as suas experiên- 
cias junto dos portugueses, o seu 
gosto pelas sardinhas, e a magnânima 
atitude da EPCBP em apoiar a quali- 
dade dos estudantes luso-canadianos. 
Falaram ainda, The Honourable Carl 

Professor Dr. Kim J. Vicente, da 
Universidade de Toronto. Professor 
laureado e autor e co-autor de alguns 
livres cientificos, conferencista e *con- 
siderado pelo Times Magazine um 
dos 25 canadianos corn menos de 40 
anos que sera "Leader for the 21 st 
Century who will shape Canada’s fu- 
ture". 

Desde esse dia, a sua caminhada tern 
side sempre de sucesso e crescimento, 
naquele e neutres empreendimentos. 
A "Special Merit Award" foi concedi- 
da a His Worship César de Morais, 
Juiz de Paz do Ontario. César de 
Morais, depois de uma carreira ligada 
à Banca e de uma intensa actividade 
comunitaria, foi co-fundador, Vice-^ 

Ho^t4ci(it Dewingod lU(te£eea£e 
Domingos Meat Packers Ltd. 

Festas do 
^ Centro Cultural 

Portuguesde 
Mississauga 

Dia 
9 de Novembre 

Balle de 
S. Martinho 
Conjunto 

Mexe-Hliexe 
INFO: 905-286-1311 

Visite Horâcio Domingos Wholesale Meats Ltd., nas 
novas instalaçôes, situadas no 3249 Lenworth Drive, 

Mississauga, Ont. L4X 2G6. 
Telef: 905 602-7746 e o Fax: 905 602-4547. 

(Entre a Dixie Road e a HWY #427, a norte da 
Dundas, perto da Wharton Way) 

Horâcio Domingos, um amigo sempre à mào! 

I i 

Tel: 14161762-5503 OU 1-600-935-4441 
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^ Présidente e Tesoureiro da FPCBP 
e, agora, Juiz de Paz do Ontario, 
exercendo a actividade no Tribunal 
de Toronto. 
A apresentaçâo dos premiados foi 
feita pelo Director Vitor Sousa, 
coadjuvado no primeiro caso, pela 
advogada Connie Freitas. 
O Parlamentar Joe Volpe, fez o elogio 
e a entrega da "Queen Elizabeth II 
Golden Jubilee Award" ao ex-presi- 
dente da FPCBP, A. Charles de 
Sousa, sob caloroso aplauso. 
Charles de Sousa, alto funcionârio do 
Royal Bank, formado na University of 
Western Ontario, foi condecorado 
pela sua contribuiçâo voluntâria e 
dedicada à FPBCP e à Comunidade. 
De seguida, o Parlamentar Tony 
lanno, fez o elogio e a imposiçâo da 

"Queen Elizabeth II Golden Jubilee 
Medal Award" aos conhecidos mem- 
bros da comunidade e antigos prési- 
dentes da FPCBP, Armindo Silva e 
Frank Alvarez, assim como à advoga- 
da Maria J. Skultety. 
Quando todo o mundo aguardava 
uma cerimônia como nos anos anteri- 
ores da entrega das Boisas de Estudo 
aos estudantes luso-canadianos, algo 
aconteceu que, de tào precipitado e 
s^ graça, mal demos pelos jovens 
bolseiros e seus patrocinadores. 
Ôrgâos de informaçâo, pais e amigos, 
nâo conseguiram sequer fotografar os 
seus entes queridos. Nos, por exemplo, 
para tirar uma fotografia para a pos- 
teridade, sô conseguimos juntar 16 
dos 21 galardoados! Algo correu mal, 
sem querer assacar culpas a quem 
quer que seja. 

No final da festa, ouvi desabafos 
muito pouco abonatôrios de alguns 
patrocinadores. Um deles, disse-me: - 
No proximo ano, vou dizer à FPCBP 
que leve o cheque! 
Outro, acrescentou; -Eu vou pedir ao 
estudante que venha buscar o cheque 
ao meu escritôrio para, pelo menos, 
conhecê-lo! 
A noite era dos estudantes mas, por 
qualquer razâo, nâo o foi. Sem querer 
meter a "foice em seara alheia" 
chamamos a atençâo para este facto 
pois, todos sabemos, a grandeza da 
noite esta na entrega de Boisas de 
Estudo aos estudantes. 
A Comissâo de Selecçâo dos estu- 
dantes premiados foi constituida 
pelos Professores da U of T, Dr. 
Elvino Sousa, Dra. Manuela Marujo e 

Dra. Aida Baptista; pelo Présidente 
do Congresso Nacional Luso- 
Canadiano Peter Ferreira e, pela Vice- 
Presidente da Profine Molds Inc., 
Irene S. Faria. 
Os estudantes distinguidos, foram: 
DENNIS ALVES, aluno da U of T, de 
Criminologia e Relaçôes 
Internacionais, que teve o apoio da 
ACAPO e Francisco Lopes Azevedo 
Memorial Scholarship; NANCY BAS- 
TOS, da York University, em Masters 
de Educaçâo e Literaturas 
Comparativas, corn o apoio da 
VistaSol Tours e Lyons Group; 
ALEXANDRA BETTENCOURT, 
do Ontario College of Art & Design, 
em Artes, corn o patrocinio da 
L.I.U.N.A. Local 506 e Local 837, e 
Olympic Tool & Die Inc.; NANCY 
CARVALHO, da York University, no 

Masters em Educaçâo, corn apoio da 
Luso Golf; RUI COUTO, da U of T, 
em Engenharia Civil, corn o pa- 
trocinio de Rui e Louisa Faria 
Scholarship Fund, The Regional 
Insurance Services Inc. e Banco 
Espirito Santo; JENNIFER DA 
SILVA, da U of T, curso de 
Economicas, com apoio de RCB 
Royal Bank Financial Group e Ferma 
Import& Export; MARK DE FARIA, 
da U of T, em Computadores e 
Engenharia Electrotécnica, patrocina- 
do por Luso Golf; JOÀO PEDRO DE 
JESUS, da Carleton University, em 
Engenharia Electrotécnica, apoiado 
por Labatt Breweries Ontario e Favas 
Insurance; MONICA DIAS BAL- 
TAZAR, da U of T, Masters em 
Educaçâo, apoiada por Scotiabank da 

College e Grace/College e 
Bathurst/Dundas e Brock / Dundas e 
Bathurst / Bloor e Salem; ANA FER- 
NANDES, da York University, em 
Masters em Literaturas 
Comparativas, patrocinada por 
Academia do Bacalhau de Toronto e 
JM Vacations; SUSAN JOÀO, da 
Lakehead University, Lei e Realaçôes 
Internacionais, apoiada por Daniel P. 
Botelho, Fernando D. Costa, John de 
Ponte, Connie Freitas, Eduardo A. 
Marcos, Margarida M. Pacheco, 
Carlos J. Pereira, Orlando da Silva 
Santos e Jack M. Sousa; ALAN 
LOURENÇO, da St. Martins 
Secondary School, em Economicas, 
patrocinado por Scotiabank da 
College e Grace/College e Baturst/ 
Dundas e Brock/ Dundas e Bathurst/ 
Bloor e Salem; RICHARD 

LOURENÇO, da St. Martins 
Secondary School, Ciências de 
Computador e Engenharia, que teve 
apoio de LusoGolf; ANGIE MACE- 
DO, da U of T, em Antropologia 
Forense, com o patrocinio de Cardinal 
Funeral Homes; TANIA MASSA, da 
U of T, em Engenharia Quimica, 
recebeu o apoio de Viana Roofing e da 
L.I.U.N.A. Ontario Provincial District 
Council; ANDREW MEDEIROS, da 
Brock University, aluno de Ciências 
Biolôgicas, que recebeu a Boisa de Dr. 
Paulo Branco, Dr. Jorge Carçâo, Dr. 
José da Costa, Dr. Rui Martins e 
Sottobank; KEVIN SILVA MENDES, 
do Mohawk College, estudante de 
Müsica, teve o patrocinio de Luso 
Golf; SARAH TERESA NUNES, U 
of T, em Engenharia de Linguisticas, 

apoiada pelo Montepio Gérai e 
Waterloo Textiles; SARAH 
OLIVEIRA, patrocinada por Capelas 
Constructions; MELANIE RIBAU, 
do St. Joseph’s College School, em 
Artes e Humanidades, apoiada por 
Luso Golf e, finalmente, JENNIFER 
VIEIRA, da University of Windsor, es- 
tudante de Lei, com o apoio de 
Capelas Constructions, Gisel 
Bettencourt, David Costa e 
Associados, DeFaria & DeFaria, John 
Peter Ferreira, Nelson Garcia, Ruben 
Goulart, Armanda Pinho, David 
Rendeiro e Maria José Skultety; 
Mesmo com os factos mencionados 
menos positivos "perdoa-se o mal feito 
pelo bem conseguidoi". 
O proximo jantar sera com certeza 
mais prô-estudantes do que politico. 

JMC 

Frank Ab'anz 1 
agradeceasm 
medaUia a Tony 
Diûnisio 
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Academia do Bacalhau de Toronto, 
4 anos de bem fazer 
A Academia do Bacalhau de 
Toronto realizou no New Casa 
Abril a sua festa de 4° Aniversârio, 
numa festa cheia de animaçâo e es- 
perança. Corn a presença do 
Embaixador de Portugal, o com- 
padre José Luiz Gomes, do 
Ministre de Cidadania do Ontario, 
Cari de Faria, do Conselheiro 
Municipal, Mario Silva, da 
Conselheira Escolar, Nellie Pedro, e 

Bem coadjuvado pelo Compadre- 
Director, Ivo Azevedo. O "grito" ini- 
cial do "Gaviâo de Penacho" foi 
dado pelo compadre Fernando 
Figueiredo. Um jantar delicioso e 
um convivio à maneira. Minah 
Jardim e o pianista da casa, oferece- 
ram bêlas e suaves melodias que 
encheram de armonia a bonita sala 
do New Casa Abril. A Lusa-Can 
Tuna actuou corn a simpatia de 

varies outres convidados, o sempre e, recebeu, do Compadre 
Compadre-Presidente Rui Gomes Manuel Marques, um juste prémio 
deu as boas vindas a todos e, incan- pecuniârio. Foram entregues as 
sàvel, deitou as "suas barbatanas" a Boisas de Estudo à Federaçâo (Luis 
tudo e a todos. Foi um MC à altura. Louro) e à Escola do First (Celina 

Fernanda e Cristina 
convidam os clientes e amigos a se deliciarem no 

WIKTiRFEST 
Partidas de Toronto 

a 17, 18, 19 e 20 de Janeiro/03, 

pomma semana, corn tudo incluido, desde 
$1.335.00, mais taxas; nas mesmas datas e 

por duas semanas, tudo incluido desde 
$2.125.00, mais as taxas. 

Visite-as na Galeria Shopping Centre, 
na Du^erin e Dupont em Toronto 

de Melo), e um cheque à Sociedade 
dos Déficientes Portugueses. 
O titulo honorifico de "Bacalhoeiro 
do Ano" foi entregue ao Director da 
Vista Sol e compadre da Academia, 
José Duarte. 
Também foram entregues Diplomas 
de Agradecimento ao Embaixador 
de Portugal, Dr. José Luiz Gomes; 
Ministre Cari de Faria; Conselheiro 
Mario Silva; Federaçâo dos 
Comerciantes e Profisionais Luso- 
Canadianos e Escola do First 

Portuguese. 
Naturalmente, receberam os 
Diplomas de Comadres e 
Compadres, os novos "academistas" 
inscrites. Parbéns! 
A caminhada de bem fazer da 
Academia do Bacalhau de Toronto 
é bem sentida por todos os que sâo 
bafejados pelo apoio e por aqueles 
que entendem a meta dos seus 
membres. 
Pela nossa parte, obrigado. 

JMC 
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AIDEIA DA ROUPA BRANCA 
Hâ algumas semanas, por solici- 

taçâo de um amigo, live que rever uma 
crônica escrita hâ dois anos. E curioso 
verificar como me nâo revejo num dos 
parâgrafos que escrevi. Ainda bem! 
Afinal, as opiniôes mudam com o 
decorrer do tempo, sinal de que nos 
sabemos adaptar a situaçôes que, ao 
principio, nos pareciam estranhas. 
Escrevi, na altura, o seguinte: 
“Tenho de admitir que, salvo uma ou 
outra excepçâo, sou demasiado tele- 
grâfica quando faço uso deste correio 
(referia-me ao correio electrônico), 
como se o frio écran do computador 
me coarctasse a capacidade de despir 
emoçôes. Pertenço à geraçâo da caneta 
e papel, que ainda mantém com estes 
uma relaçâo muito fisica, direi mesmo 
sensual, que faz corn que continue a 
preferir escrever à mào. O computa- 
dor, à semelhança do que aconteceu 
no passado com a mâquina de escre- 
ver, esse, reservo-o para as missivas ofi- 
ciais e outros quejandos, por dever de 
oficio” 
E verdade que continuo a manter a 
mesma relaçâo fisica corn o papel. 
Ainda hoje, mexo no esboço das mi- 
nhas crônicas sempre à mâo. Sô depois 
as moldo no teclado do computador, 
onde ficam a levedar umas horas, para 
depois serem tendidas em “attach- 
ment” no tabuleiro do correio elec- 
trônico que as envia directamente para 
a fornada do jornal. Mesmo assim, 
vezes hâ em que lhes reconheço uma 

ou outra imperfeiçâo de fabrico, mas jâ 
nada hâ a fazer lançadas que estâo na 
cadeia do consumo püblico. Se, neste 
campo, ainda me mantenho fiel ao que 
sempre fui, o mesmo nâo posso dizer 
das mensagens electrônicas. Dantes, 
era muito lacônica, direi mesmo, avara 
nas palavras. Intimidava-me o corpo 
do écran frio e desnudo, porque sabia 
que para o vestir tinha apenas uma 
mensagem esfarrapada. Corn o tempo, 
fui aprendendo a soltar-me, a deixar- 
me de monôlogos distantes e metâlicos 
martelados por pancadas quase anôni- 
mas. Passei a ver o interlocutor do 
outro lado, a sentir-lhe a respiraçâo no 
zumbido da ventoinha de refrigeraçâo 
do computador, a criar diâlogos men- 
tais que, num processo de interpre- 
taçâo simultânea, passei a verbalizar 
corn os dedos na pauta do teclado. Em 
vez de “bilhetes”, dei por mim a recu- 
perar a carta, a velha tradiçâo epistolar 
muito mais intimista e pessoal. 
Chegada aqui, devo confessar que tam- 
bém nesta ârea existem mestres e eu 
tive a sorte de ter alguns. Quando falo 
de mestres, refiro-me aos que fazem de 
cada mensagem uma passadeira em 
que as palavras desfilam em cadências 
leves, muito leves, como se calçassem 
pantufas para deslizarem suavemente 
à procura do sitio certo. Ai se deixam 
ficar envergonhadas, inquiétas, em- 
briagadas, feridas, desenfreadas, conti- 
das, obscenas, conforme o discurso do 
papel que lhes estâ destinado. 

Perdoem-me os outros, mas 
o meu mestre predilecto 
tem sido o Eduardo 
Bettencourt Pinto. Nâo fui 
eu a descobri-lo. Onésimo 
jâ o tinha feito, de forma 
püblica, através de uma 
crônica que lhe dedicou 
numa altura em que eu nâo 
tinha ainda começado a 
trocar mensagens corn o visado. 
Um dia, elogiei o Eduardo por algo 
que tinha escrito numa das men- 
sagens que me enviou. Respondeu-nte 
que era «apenas um carpinteiro corn 
algumas palavras no bolso». Nemésio 
considerava-se um engenheiro de 
palavras - uns degraus bastante acima 
nesta hierarquia de profissôes. Fiquei 
a pensar nisto e tive que me posi- 
cionar na soleira do servente que 
anda pelos caboucos escuros do edifi- 
cio da lingua a esgaravatar aparas que 
lhe dêem forma. Esperançada, recor- 
do o Eduardo e meto as mâos nos bol- 
sos. Os meus estâo vazios de palavras. 
Tenho o martelo da gramâtica sus- 
penso na morfologia do nada como 
quem busca a semântica do infinito. 
Insisto, na esperança de que haja al- 
guma réstia de sintaxe nas pregas das 
costuras da retôrica usada. Nada! 
Apenas algum cotâo puido do tempo 
gasto a tricotar uma ou outra frase. 
Esboço uma trama imperfeita onde, 
aqui e ali, detecto pontas a es- 
capulirem-se do retalho que quisera 

compor. Corn algum es- 
forço, uno-as num remate 
mais conseguido e disfarço- 
as no avesso do ponto que 
ninguém vê. Sobressalta- 
me a ideia de ser apanhada 
pelos perfeccionistas que 
andam hâ muitos anos a 
costurar roupagens estendi- 
das nos escaparates das 

livrarias. Nâo quero ver uma peça 
minha exposta a destoar no estendal 
por falta de uma barrela que lhe 
tivesse tirado as nôdoas todas. 
Resigno-me à ideia de que a aldeia da 
roupa branca é territôrio apenas dos 
que andam hâ muitos anos a corar fo- 
Ihas de textos amarelecidos por 
muitas horas de transpiraçâo, quando 
sempre nos convenceram da magia da 
inspiraçâo. Por fim, agarro-me à 
sabedoria do povo que nada percebe 
de estilistica e me sussurra «No me- 
Ihor pano cai a nôdoa»! Embora nâo 
me sirva de consolo, atenua a tensâo 
da corda onde penduro a ultima peça 
acabada de enxaguar. Na selha das 
rugas da vida, tenho outras mergu- 
Ihadas em cinzas de metâforas em 
construçâo. Aguardam que as escor- 
ra e as torça num movimento de 
mâos que nâo conseguem acompan- 
har o ritmo dos mestres. Na escrita a 
duas mâos é tudo uma questâo de 
talento, como na mùsica, e eu admi- 
to que nâo encontrei ainda o solfejo 
certo. 

OS poucos modelos de 2002 e de demonstraçâo 
que ainda restant! 

de financiamento na maior parte dos modèles. 

WEST YORK CHEV-OLDS Jâ ‘RECEBEU OS NOVOS MODELOS 

PARA 2003: ALERO, CAVALIER, MALIBU E VENTURE; 

WEST YORK FAZ O PRIMEIRO PAGAMENTO DO LEASE E 

VOCE NÂO PRECISA DEIXAR DEPÔSITO. 
FINANCIAMENTO DESDè 1.9% NO CHEVY 2003. 

Na entrega 
de uma carrinha 

Venture terà ^300."” 
em mercearias. 

Nâo faz pagamentos 
durante 90 dias. 

Contacte 
Victor Maciel ou 
Marcos Vinicius ORNmemmER TRUST & CONFIRENCE SINGE 1945 

Web: www.westyorkchev.com • E*maii: service@westyorkchev.com 

3^ o| 

EGLINTON 

ST. CLAIR 

1785 St. Clair Ave. W. («lei 656-1200 
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XVIII Conselho das Comunidades Madelrenses • COMUNICADO FIN» 
Sob a presidência do Présidente do 
Governo Regional da Madeira, reuniu- 
se no Funchal, nos dias 24 e 25 de 
Outubro de 2002, o Conselho 
Permanente das Comunidades 
Madeirenses, ôrgâo consultivo do exe- 
cutivo madeirense. 
Desta reuniâo resultaram as seguintes 
conclusoes: 
O Conselho apreciou detalhadamente 
as recomendaçôes aprovadas na sua an- 
terior reuniâo, constatando o bom aco- 
Ihimento que as mesmas obtiveram nas 
matérias cuja competência pertence aos 
ôrgàos de governo prôprio da Regiâo 
Autônoma; 
O Présidente do Governo Regional 
efectuou uma intervençâo na quai pro- 
cedeu à anâlise das conjunturas inter- 
nacional, europeia, nacional e regional, 
tendo-se referido, designadamente, às 
consequências do 11 de Setembro, 
salientando ser importante acautelar a 
nossa liberdade e o nosso modo de 
vida, que escolhemos democratica- 
mente, face a ameaças de guerra nào 
convencional e terrorista. Pronunciou- 
se também sobre o alàrgamento da 
Uniào Europeia a paises mais compéti- 
tives e corn constituiçôes mais recentes 
e mais modernas, o que, sem uma 
politica nacional firme e determinada, 
poderâ tornar Portugal mais periférico. 
Destacou também o sucesso da entrada 
em aplicaçâo do euro em Portugal, e em 
particular na Madeira, tendo afirmado 
que, no contexto europeu, surge como 
particularmente importante, face ao 

Tratado de Amesterdâo, a necessidade 
de salvaguardar a manutençâo dos 
apoios comunitârios para a Madeira, ao 
abrigo do conceito da Ultraperiferia. 
O Présidente do Governo Regional fez 
ainda referência ao estado de ver- 
dadeiro pântano politico, reconhecido 
pelo anterior primeiro-anterior, em que 
o actual governo recebeu o pais; 
O Conselho foi informado, através das 
intervençôes dos sens membres, da situa- 
çâo que se vive nos respectives paises de 
acolhimento, tendo sido analisados, em 
particular, os casos da Venezuela e da 
Africa do Sul. Tratando-se de situa- 
çôes decorrentes de problemas internes 
daqueles paises, que lhes cabe resolver 
no quadro legal e democrâtico das suas 
instituiçôes, os conselheiros esperam 
que os mesmos sejam ultrapassados, de 
modo a que as Comunidades 
Madeirenses naqueles paises passem a 
dispor da tranquilidade que caracteriza 
a vivência quotidiaria nas sociedades es- 
tâveis. A este propôsito, o Conselho 
congratula-se corn o acordo celebrado 
entre os governos de Portugal e da 
Africa do Sul sobre Cooperaçào no 
Dominio Policial, o quai, designada- 
mente, levarâ em breve peritos policiais 
portugueses àquele pais. 
O Conselho tomou conhecimento, 
através de intervençôes dos respectivos 
présidentes, da realidade actual das 
Casas da Madeira em territôrio na- 
cional, as quais, na sua generalidade, 
corn o apoio do Governo Regional, vêm 
desempenhando norrnalmente as suas 

funçôes e objectivos. Tendo ainda sido 
informado da aquisiçâo de um imôvel 
destinado à Casa da Madeira de 
Lisboa, o Conselho registou, corn satis- 
façâo, que desta forma ficam criadas 
condiçôes para que aquela instituiçâo 
possa retomar e intensificar a sua ac- 
tividade, reforçando a presença 
madeirense na capital portuguesa; 
O Conselho congratula-se corn os sinais 
de mudança, que começam a ser per- 
ceptiveis, ao nivel da politica do gover- 
no português para corn as suas comu- 
nidades no estrangeiro, e destaca a 
forma como a situaçào que hoje carac- 
teriza a realidade social, politica e 
econômica na Africa do Sul e na 
Venezuela tem sido acompanhada pela 
Secretaria de Estado das Comunidades 
Portuguesas e pela Secretaria Regional 
dos Recursos Humanos do Governo da 
Madeira. A este propôsito, o Conselho 
reafirma a sua anterior recomendaçâo à 
Secretaria de Estado das Comunidades 
Portuguesas para que todasas iniciati- 
vas desencadeadas no âmbito da politi- 
ça governativa portuguesa para o sector 
das Comunidades Portuguesas, sejam 
alargadas a todos os paises de acolhi- 
mento, nào se circunscrevendo apenas 
ao espaço europeu; 
O Conselho manifesta a sua grande sa- 
tisfaçâo pela recente inauguraçâo da 
nova aérogare do Aeroporto 
Internacional da Madeira - inquestio- 
nâvelmente a obra do século - re- 
comendando que a infraestrutura aero- 
portuâria madeirense seja devidamente 
rentabilizada, na medida em que propi- 
cia condiçôes para que as companhias 
aéreas interessadas apostem em novos 
mercados turisticos, incluindo, sempre 
que possivel e nas épocas do ano de 
maior movimento, eventuais novas li- 
gaçôes corn os paises de acolhimento 
das Comunidades Madeirenses; 
Neste âmbito, insiste este Conselho na 
necessidade da transportadora aérea 
nacional, apesar da conjuntura interna- 
cional reconhecidamente desfavorâvel, 
corresponde^ cada vez mais eficaz- 
mente, aos interesses dos Madeirenses e 
das suas Comunidades residentes no es- 
trangeiro. O Conselho aplaude, na se- 
quêneia do que sempre reinvindicou, a 
decisâo da TAP de introduzir a ligaçâo 
directa Funchal-Caracas e o reforço das 
ligaçôes entre Lisboa e o Brasil, e sugere 
que, pelo mensos nas épocas do ano re- 
conhecidamente caracterizadas por 
maior procura deste destino por parte 
dos madeirenses residentes no es- 
trangeiro, sejam criadas ligaçôes direc- 

tas corn a Africa do Sul; 
O Conselho saùda a presença do 
Primeiro-Ministro na cerimônia de inau- 
guraçâo da Aérogare do Aeroporto 
înternacioanal da Madeira, que desta 
forma pretendeu destacar o carâcter na- 
cional de uma obra notâvel também fi- 
nanciada pela Uniâo Europeia. 
Manifesta ainda o seu regozijo e total 
apoio, ao pacote de medidas anuncia- 
das para a Regiâo Autônoma da 
Madeira pelo Primeiro-Ministro, lem- 
brando que muitas delas permanece- 
ram dürante anos sem soluçâo, apesar 
da persistente insistência dos ôrgâos de 
governo regionais que nunca encon- 
traram a adequada receptividade por 
parte do anterior governo da 
Repüblica. O Conselho sente-se no 
dever de alertar as Comunidades 
Madeirenses no estrangeiro, para a de- 
turpaçâo feita por algumas forças politi- 
cas da oposiçâo regional, que procu- 
ram, incomodadas, desvalorizar o al- 
cance e a justiça do conjunto de medi- 
das, manifestando a convieçâo que as 
mesmas contribuirâo decisivamente 
para o desenvolvimento de vârios sec- 
tores de actividade na Regiâo; 
O Conselho reafirma a convieçâo que o 
proximo processo de révisâo constitu- 
cional, independenternente de quando 
serâ despoletado, constitui uma oportu- 
nidade para a consolidaçâo da 
Autonomia Politica, e insiste na neces- 
sidade das forças politicas regionais, in- 
dependemente das suas naturais dife- 
renças ideolôgicas, programâticas e de 
principios, procurarem garantir, caso 
seja possivel, um consenso alargado 
capaz de assegurar o sucesso do proces- 
so de revisâo da Constituiçâo. O 
Conselho insiste, entre outros aspectos, 
na consagraçâo constitucional do direi- 
to da representaçâo das Comunidades 
Madeirenses na Assembleia Legislativa 
Regional da Madeira, no reforço das 
competêneias legislativas da 
Assembleia Legislativa Regional da 
Madeira, na criaçâo de um circulo 
eleitoral prôprio nas eleiçôes para o 
Parlamento Europeu e na extinçâo do 
cargo de Ministro da Repüblica; 
O Conselho constata, e congratula-se, 
que apôs as eleiçôes para as Autarquias 
Locais realizadas em Dezembro passa- 
de, todas as Câmaras Municipais da 
Madeira assumiram a recomendaçâo 
aprovada pelo Conselho Permanente 
das Comunidades Madeirenses, para 
que entre os respectivos vereadores a 
tempo inteiro, seja indicado um respon- 
sâvel pelas relaçôes corn as^ 

Toronto/Ponta Delgada/Toronto 
* 

Partidas em Novembro corn 
regresses por 1 ou 2 semanas 

por ap^as $499 + taxas. 

PrefiT.« « SATA EXPRESS, 

conbacte o seu agenie Je viagen? 
pavauvesevs/av a s*uci paçça^em. 
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► Comunidades Madeirenses resi- 
dentes no estrangeiro, facto que propi- 
ciarâ maior eficâcia aos Municipios re- 
gionais nos contactos com as comu- 
nidades no exterior; 
O Conselho foi informado acerca da 
orientaçâo da Regiâo Autônoma da 
Madeira quanto à sua participaçâo na 
soluçâo empresarial a ser encontrada 
para os actuais Centros Regionais da 
RTF e da RDP, e ao facto de nào haver 
qualquer ameaçâo à observância ri- 
gorosa dos principios da liberdade de 
informaçâo, ao contrario do que algu- 
mas forças politicas locais têm repetida- 
mente perspectivado. O Conselho en- 
tende que, a nâo ser encontrada tal 
soluçâo empresarial, dificilmente os 
referidos Centros Regionais terâo possi- 
bilidades de continuidade; 
Apesar da actual programaçâo da RTF 
Internacional integrar uma compo- 
nente de programas regionais corn in- 
teresse para as nossas comunidades, o 
Conselho considéra que a respectiva 
grelha de programaçâo deveria incluir 
também um bloco noticioso alargado 
sobre a actualidade da Regiâo 
Autônoma da Madeira. 
O Conselho foi detalhadamente infor- 
mado sobre as negociaçôes mantidas 
pela Regiâo Autônoma corn o Governo 
da Repüblica, corn vista à elaboraçâo 
do Orçamento Regional para o proxi- 
mo ano _e â necessidade de serem asse- 
gurados os meios financeiros impres- 
cindiveis ao cumprimento do programa 
do actual Governo Regional. O 
Conselho foi também informado acerca 
da preocupante dimensâo da situaçâo 
financeira e orçamental nacional, das 
causas do estado caôtico em que o actu- 
al Governo da Repüblica encontrou as 
contas pùblicas, das pressées exercidas 
pela Uniâo Europeia devido à ampli- 
tude do défice orçamental nacional e 
das razôes da politica orçamental na- 
cional caracterizada por uma forte con- 
tençâo da despesa e por algumas medi- 
das dificeis qué inevitalvelmente tive- 
ram que ser desencadeadas; 
Neste âmbito, o Conselho subscreve as 
posiçôes da Regiâo Autônoma da 
Madeira, quer quanto à solidariedade 
corn o esforço nacional de recupe- 
raçâo do Pais de uma situaçâo grave, 
quer na récusa de penalizaçâo despro- 
porcional ao peso efectivo das Regiôes 
Autpnomas nos encargos corn elas as- 
sumidos pelo Orçamento do Estado. 
Na sequência régional, programa de in- 
vestimentos püblicos e grandes linhas 
de orientaçâo da politica econômica e 
financeira da Madeira, resolveu o 
Conselho, dar parecer favorâvel e unâ- 
nime às propostas de Piano de 
Investimentos Regionais e Orçamento 
Regional para o prôximo ano; 
Sendo a Lingua e a Cultura 
Portuguesas questôes para a con- 
tinuidade das Comunidades 
Portuguesas, o Conselho apoia os es- 
forços que têm vindo a ser desenvolvi- 
dos no sentido da transferência da 
tutela daquelas importantes areas do 
Ministério da Educaçâo para o 
Ministério dos Negôcios Estrangeiros, 
pela sensibilidade e conhecimento di- 
recte que a Secretaria de Estado das 
Comunidades Portuguesas detém nesta 
matéria; 
Tendo tornado conhecimento de que, 
sem prejuizo da autonomia univer- 
sitâria, a tutela da Universiade da 

Madeira passarâ a ser partilhada entre 
o Governo Regional e o Governo da 
Repüblica, o Conselho espera que a 
nova situaçâo permita a retoma dos 
«Cursos de Verâo» destinados a luso-des- 
cendentes, pela sua elevada importân- 
cia na difusâo da cultura madeirense 
junto das novas geraçôes; 
O Conselho considéra do mais elevado 
interesse dar continuidade à partici- 
paçào de représentantes das 
Comunidades Madeirenses na Festa do 
Desporto Escolar, por constituir uma 
iniciativa que contribui para assegurar 
a ligaçâo das novas geraçôes â terra de 
origem dos sens ascendentes. O 
Conselho recomenda também à 
Secretaria Regional de Educaçâo que 
continue empenhada e a dar seguimen- 
to ao projecto «Maia de 
Aprendizagem» jâ em curso, por forma 
a que o mesmo se tome realidade corn 
a brevidade possivel; 
O Conslho tomou conhecimento, corn 
satisfaçâo, da implementaçâo em breve 
na Madeira do programa EURES, pela 
Secretaria Regional dos Recursos 
Humanos, que permitirâ, no âmbito da 
Uniâo Europeia, conhecer-se as ofertas 
de emprego disponiveis nos respectivos 
Estados Membros; 
Atendendo a que a lei da nacionalidade 
vigente nâo resolve o problema de 
muitos portugueses emigrados, particu- 
larmente na Venezuela, o Conselho re- 
comenda à Secretaria de Estado das 
Comunidades Portugesas que estude 
este assunto, no sentido de ser submeti- 
do um projecto de lei à Assembleia da 
Repüblica, corn vista a contemplar 
aquelas situaçôes; 
Considerando que os subsidies como a 
ASIC e o ASEC excluem portugueses 
por estes possuirem a dupla nacionali- 
dade, o que contrariarâ a prôpria lei e 
deixa desprotegidos émigrantes em 
situaçâo de pobreza, o Conselho re- 
comenda que estas situaçôes sejam de 
imediato revistas; 
O Conselho regista o bom andamento 
das negociaçôes corn vista ao estabeleci- 
mento de um Acordo de Segurança 
Social entre Portugal e a Africa do Sul, 
esperando que apôs a segunda ronda 
négociai, prevista ainda para este ano, 
sejam criadas condiçôes para a sua râ- 
pida entrada em vigor; 
Face à reduzida expressâo dos por- 
tugueses residentes no estrangeiro nos 
actos eleitorais nacionais em que par- 
ticipam, o Conselho recomenda à 
Secretaria de Estado das Comunidades 
Portuguesas que insista junto das nos- 
sas missôes diplomâticas, no sentido de 
serem criados mecanismos de incenti- 
vo à inscriçâo no recenseamento 
eleitoral; 
O Conselho regozija-se corn a eleiçâo 
para deputado à Assembleia da 
Repüblica, pelo circulo da emigraçâo, 
do Director do Centro das 
Comunidades Madeirenses, esperando 
que este assuma, corn a brevidade pos- 
sivel, as respectivas funçôes; 
O Conselho congratula-se corn a 
eleiçâo do Présidente para o cargo de 
Vice-Presidente do Partido Popular 
Europeu, encarando esta eleiçâo como 
a sequência normal do percurso politi- 
co do Présidente do Governo Regional, 
caracterizado pela defesa intransigente 
da Europa e, sobretudo dos interesses 
das Regiôes Ultraperiféricas no seio da 
Uniâo Europeia. Telefone: 416-964-3211 

832 BAY STREET, EM TORONTO 
(A NORTE DA COLLEGE ST.) 

on 

Nào paguejuros durante 5 anos em vârios modelas novos. 
Ôptimos descontos nos modelas de 2003. 

Se esta cansado do seu Toyota, Honda, Volkswagen, etc., nos 
oferecemos-lhe um bom preço em troea. 

Conduza sem pagar um Grand AM, Sunfire, Montana, 
Envoy, Regal e outras modelas novos de 2002 e 2003. Nào 

pague juras, nào dê nada de entrada e nào faça pagamentos 
durante 90 dias. 

Excelente variedade de carras usados corn juras a partir de 
1.9% e sem fazer pagamentos até de 2003. 

Neste grande saldo de Sào Martinho, a Addison e José da 
Costa têm agradâveis surpresas para si! Informe-se. 

Addison on Bay e Joe da Costa 
oferecem na compra 
de um carro novo ou usado 
preços sensacionais 
e financiamento excelente 

ÔIiÜPÜl IiÜ CJ|>J.Ô hÜ3 
A(E®Knjœ(£QW[CKnM)S3 

NâO PEROAM O GRANDE SALDO DE 
SàO MARTINHO NA ADDISON ATI 

DIA 9 DE NOVEMRRO! 
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A Escola, 0 Sistema e os Nossos Anseios 
Education at a Glance - 2002: urn olhar sob a educaçâo 
Quando se aborda tâo intensamente o 
“problema” da educaçâo, sem que 
uma soluçâo definitiva seja encontra- 
da; quando os alunos da provincia do 
Ontario estâo preocupados com o re- 
sultado o Double Cohort; quando 
este mesmo Double Cohort suscita 
uma série de estudos - os quais jâ 
abordâmos e continuaremos a abor- 
dar nas prôximas ediçôes -, eis que 
surge um estudo publicado em vârios 
diârios europeus sobre a educaçâo e o 
quai passaremos a transcrever jâ de 
seguida. 
«Quantas horas passam os alunos na 
escola? E perdem muito tempo a fazer 
os trabalhos de casa? A escola abor- 
rece-os ou sentem-se bem? O mais ré- 
cente relatôrio sobre o sistema educa- 
tive dos paises da OCDE - "Education 
at a Glance 2002" -, divulgado esta se- 
mana, responde a estas perguntas. 
Entre outras coisas, permite ficar a 
saber que os estudantes portugueses 
passam menos horas na escola do que 
a média; em contrapartida perdem 
mais tempo a fazer trabalhos de casa. 
E estâo longe de ser dos que se sen- 
tem mais aborrecidos na escola, bem 
pelo contrârio. 
Segundo o estudo, as crianças corn 
idades entre os 9 e os 11 anos passam 
na escola, em média, 841 horas por 
ano, enquanto os colegas entre os 12 e 

os 14 là estâo mais cem horas. Os 
alunos portugueses ficam menos 
tempo; 833 e 842 horas, respectiva- 
mente. Neste capitule, de reste, regis- 
tam-se grandes diferenças entre 
vârios paises. Na Islândia, por exemp- 
le, os miùdos entre os 9 e os 11 anos 
estâo na escola 692 horas; os colegas 
italianos passam lâ, anualmente, 
1020. 

E como é que ocupam o tempo? 
Metade dessas horas sâo dedicadas à 
leitura, escrita, matemâtica e ciências. 
Em relaçâo aos meninos mais velhos, 
40 por cento do tempo é para essas ac- 
tividades. O reste destina-se a areas 
como artes, educaçâo fisica, linguas 
estrangeiras ou religiâo. Por câ, os 
alunos entre os 9 e os 11 anos gastam 
menos tempo a aprender português e 
matemâtica do que a média da 
OCDE. Em contrapartida, dedicam 
mais horas às linguas estrangeiras e às 
ciências. O tempo dispensado às tec- 
nologias é muito superior: a média é 
de apenas dois por cento, mas os 
alunos portugueses dedicam-lhe 16 
por cento do tempo - o mesmo valor 
que é reservado à lingua portuguesa. 
Atrâs dos muros do estabelecimento 
de ensino, os jovens de 15 anos sen- 
tem-se frequentemente aborrecidos. 
Acontece corn quase metade (a média 
da OCDE é de 46 por cento). Os mais 

ERVANÂRIA VITORIA inc. 
■ PRODUTOS NATURAI5 £ MEMCINA HOMEOPATICA 

Visite-nos no 920 Dmidas Street West 
Teiefone: (416) 603-7978 

itiiia cntretrista cam o NatuviS'tn HomeopnUi 
Aiitômo Medeiros, jd coin militas anos de experiêciti, 
(lue o poderd ajudar na soluçdo dos sens problemas. 

infelizes na escola sâo os ir- 
landeses (67 por cento), 
seguidos dos gregos (66). 
Os australianos e os canadi- 
anos também andam abor- 
recidos. Os alunos por- 
tugueses sâo os que menos 
se aborrecem (24 por cento) 
e gostam de estar na escola. 
Hâ 13 por cento que recla- 
mam que nào querem ir. 
Em relaçâo a este ûltimo in- 
dicador, abaixo de Portugal 
sô o México (9 por cento 
sem vontade de ir à escola). No outro 
extremo da lista estâo os jovens belgas 
(42 por cento a querer ficar em casa), se integrados (75)». 

seguidos dos hüngaros e 
dos italianos, corn 38 por 
cento. 
A ideia de que os miùdos 
nào gostam de ir às aulas, 
mas sim de estar na escola, 
esta patente na anâlise 
destes dados. É que sâo 
poucos os que nâo se sen- 
tem integrados ou isolados 
- a média dos paises da 
OCDE fica-se pelos nove e 
dez por cento, respectiva- 
mente. Os miùdos fazem 

amigos com facilidade (82 por cento), 
os outros gostam deles (77) e sentem- 

Valber e Vanille 
sons de alegria e romantismo 
o erapresârio Hélio Meneses es- 
frega as màos de contente. As {es- 
tas com Vaiber e Vanille sâo sem- 
pre um sucesso. Os irraâos Valber 
e Vanille, sâo grandes fisicamente 
e em simpatia e talento. As suas 
vozes, bem casadas e trinadas, 
oferecem aos admiradores boas 
canügas, numa mistura agradâvel 
de ritmo, alegria e romantismo. 
No Oasis C. Centre, em 
Mississauga, assim aconteceu. 
Depois do almoço e 
da jovem e promissora Emily 

Melo, da consagrada e contagiante 
Rebeca, uma mulher cheia de 
ritmo e conhecedora dos "terrenos" 
que pisa, surgiram em palco Valber 
e Vanille que, sorridentes, 
aceitaram o "emprego na cons- 
truçâo" oferecido 
pela Capelas 
Constructions, 
do bom amigo 
Carlos Botelho. 
Ouviu-se logo a 
piada; -Na cons- 
truçâo ganhara 
mais do que aqui- 
lo que lhes paga o 
Hélio! Ah, Ah, 
Ah... 
Vozes dos "ami- 
gos da onça", 
como diria o Juca 

Chaves. 
O Hélio vai fiéàr corn 
os cabelos em pé, apqss ; 

Bom, passeraos a coisas 
mais sérias. A dupla 
sertaneja esta cada Vez 
melhor. O grande es- 
pectâculo que se avizi- 
nha no espaçoso sàlâo 
do Centro Cultural 

Português de Mississauga, 
Domingo, dia 17. 
Mai.s um grande convivio corn 
Valber e Vanille. Aquele abraço de 
boas vindas. 

JMC 
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Piazza Grape Juice 
ESPECIAL de Am de ëpoca 

Apenas no fim de 
semana de 8.9 e 10 

de Novembre 

$ 24 .99 MOSCATO 

POR RAIDE & AIICANTE 

Acabadas de chegar 
da California 

Çaixa de 42 Ib 
de Alicante 

E AINDA... 

Caixas de Thompson 
(sem grainha) e Grenache 

AGORA COM MAIS IOCAIS PARA MELHOR O SERVIR: 

-\rirA 

1 r-'.T-- 

’-K J - 
" J 

MISSISSAUGA 
905-277-2777 
2479 Haines Rd. 

BRAMPTON 
905-799-9463 

18 Strathern Ave., Unit #19 

GUELPH 
519-836-9900 

34 Gordon St. 

Wellington St (Hwv 24) 

Wines 

Yorv Rd. 

(Hwy 7) 

□ 
IJniversidade de Giielf 

• ENTREGA AO DOMICILIO OISPOIMIVEL • 
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Faça as suas réservas em Happy 

Travellers, na Galleria Shopping 

Mall, em Toronto, ou telefone para: 

j'jJjiYjiiJ JJ J ÜJ i J j j j u j’jJ jj i) 
Partidas de Toronto a 17, 18, 19 e 20 de Janeiro/03, 

por uma semana, com tudo incluido, desde $1.335.00, 

mais taxas; nas mesmas datas e por duas semanas, 

tudo incluido desde $2.125.00, mais as taxas. 

O MILENIO 
Newpapar 

Totmy I^^Uauirt^tnis 
de Homelife 
Galleria 
Oferece-lhe 
bom serviço, 
honestidade e eficiência na 
compra e venda da sua casa. 

<i|. 11 Sj-SiSJS-SOOO 

David Costa 
& Associates 
Lmoyers!Advogados 

1015 Bloor St. W., Toronto 

A. FWS'WA lïE'. 
IW. E5®PKE'iSS>À€»> 

jü© CkWAWÂv 

EDGAR AGUIAR 

O. AGUIAR FINE JEWELLERY 
SPECIAL OPDEPS * MANUFACTURING 

716 COLLEGE ST. TORONTO, ON 
WWW.AVARANDA.COM/AGUIAiyEWELLERY : 
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A trip home now departing 
from your living room. 

Now, with Rogers Digital Cable, 
you can get the channels you want through the 

cable you already have. Featuring FPTV. 

Call us at 1-888-ROGERSl. 

O ROGERS 
Digital Cable 

unique multicultural programming 

HO QUE SE TORNOU 

oticiarios omedia alk shows 

PROG 

O TOP DO 
tsm fn r 

lenovelas ntretenimento 

Contacte 
OERSCABI 
epeçaa 

Calxa Digital. 
Mande activai 

0 novo Canal Festival 
PortuguêsTV-SIC. 

1-888-764-3771 

O ROGERS 
Digital Cable 

Acompanbe 
FPTV-SIC. 

24 boras par dia. 
Para mais detalhes 
ligue para CiRV-tm: 
416-537-1088 OU 
1-888-764-3771 

De 2“ a O’* Feira. 
Nâo perça a telenovela 
braslleira que 
apaixonou o mundo. 

ilEItTCS 
(blLRARTCS 

As 2**feiras 
JOVENS COM MENTES 

BRIIHANTES A 

MOSTRAREM OS 

SERS UAIORES. 

APRESENTAçAO RE 

BARBARA GUIMARAESJ 

Entrem em contacte com a FPtv, 
onde podem promover todos os dias 

as vossas actividades. 

Enviem as informaçôes via 

«i-531-nU 

^ SIM 

fboampfis 
2"^feiras as 20H00 

Um programa sobre a 
emigraçâo, apresentado 
por Joel da Naia com a 

participaçâo directa des 
. tele-espectadores. 

i^TmuitA bO 
(ibAbftO 

3"^feiras as 20li00 
A apàlise da politica 

canadiana. dm programa 
apresentado por 
Armindo Silva. 

AFAICAAPO 

4"^feiras àsl9h30 
As notfcias, entrevistas, 

imagens e a voz de Africa 
em sue ease. 

0 caler de Africa 
V no Canada. > 

flAift 

4”^feiras as 20li00 
Os diverses aspectos da 

saûde em discusao 
com o Dr. César Cordeiro e 

os tele-espectadores. 

TALA 

AbASiL 
5"^tairas as 20h00 

0 saber do Brasil com 
Benise Gulmaraes e seas 

convldados. 
Entrevistas. mpsica 

V e muito mais... > 

IFTH t SD*. ISTlim I iPDIt iSTI EDDIIDTA * EMIII AS SUAS SUetSTAlS 

VIVEIROS 
CKKl iriED SERVICE CENTRE 

ËM NOYP IPSAI 
39^ Main St;ree^ Non;li 

Brampt;on, On L6X ^IM7 

ONTARIO'S 

OFICINA CERTIFICADA PARA “DRIVE CLEAN TEST” 

E TOOAS AS REPARAÇÔES NECESSÂRIAS 

AR CaNIDICIONAEDO E AQUECUVIENTO 

PORTECÇÂO DE FERRUSEM AIMS 
SERVIçOS DE REBDQUE mm 

796-6171 905-796-6078 

JJ \ 
J 5ij Jjuiujjj jjjujij jju 

Mané, Mario José e Joâo 
Rodrigo (na foto), junta- 
mente corn Mena Leandro, 
Fâtima Couto e Emilia 
Silva, encheram as salas do 
Clube Português de 
Mississauga, Canadian 
Madeira Club e Casa do 
Alentejo, de gargalhas e 
boa disposiçâo, com a mini- 
revista "Nâo batam mais no 
Zézinho". A revista é um 
tipo e Teatro que agrada a 
todos os portugueses. 
Quando hâ honestidade e 
disponibilidade total, o 
espectâculo résulta e o povo 
sai feliz. 
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Deputada Manuel Aguiar de visita ao Canada 
A conhecida Deputada do PSD, pelo 
Circulo Fora da Europa, Dra. Manuela 
Aguiar, encontra-se no Canada, em 
visita de trabalho, percorrendo 
Toronto, Thunder Bay, Winnipeg e 
Vancouver. 
A antiga Secretaria de Estado da 
Emigraçào encontrou-se em Toronto 
com o Dr. Vitor Cruz, Deputado e 
Présidente do PSD-Açores, num jantar 
conjunto realizado pelo PSD-Toronto e 
a Casa dos Açores e na abertura da VI 
Semana Cultural Açoriana, e par- 
ticipou numa Conferência de 
Imprensa, com o Dr. Vitor Cruz, na 
sede-social do PSD-Toronto. 
Uma Conferência de Imprensa que 
decorreu com muito interesse e foram 
discutidos assuntos de interesse mais 
nacional do que politico, embora em 
tudo o peso da politica se faça sentir. E 
realmente o "pâo nosso de cada dia"... 
Na visita que nos fez à CIRV-fm e à 
FPtv, tivémos ocasiâo de conversar 
corn a Dra. Manuela Aguiar e sentir a 
sua actual maneira de ser e estar no 
pantanal do dia-a-dia da politica por- 
tuguesa. 

JMC - Durante as campanhas 
eleitorais, varias sâo as promessas 
feitas pelos politicos sobre diversos as- 
suntos. No entanto, nem todas 
podem ser cumpridas no prazo esta- 
belecido. Refiro-me à sua promessa 
em Macau sobre a colocaçâo dos fun- 
cionârios pûblicos, a quai ainda nâo foi 
concretizada, facto que a deixou um 

tanto ao quanto preocupada... 
Dr* Manuela A^ar - Exacto. Nâo 
estou nada feliz com esse assunto. Eu 
gosto de fazer campanhas, sessôes de 
esclarecimento e estabelecer contacte 
corn os portugueses a dizer a verdade. 
Por isso mesmo, quando tenho düvi- 
das sobre a posiçào do partido, mani- 
festo-me. Quër o partido pense desta 
ou daquela maneira, a minha posiçâo 
mantem-se. No que respeita à reinte- 
graçâo dos funcionârios portugueses 
em Macau, eu garanti que aquela 
posiçâo era a do PSD porque, na ver- 
dade, assim era enquanto estava na 
oposiçâo. Espero que continue a de- 
fender a mesma posiçâo agora que esta 
no governo. Porém, o governo ainda 
nâo tomou uma posiçâo definitiva, 
mas hâ ainda esperança que venha a 
cumprir as expectativas que criou 
como partido da oposiçâo. Eu disse 
que esta posiçâo, para além de ser 
minha, é do PSD deve-se ao facto de eu 
ter feito um requerimento invectivan- 
do o governo do partido socialista, in- 
dignando-me corn as suas posiçôes e 
estranha politica que no fundo afastou 
muitos funcionârios portugueses de 
Macau - um territôrio onde nos prô- 
ximos 50 anos se deve manter as duas 
linguas oficiais (o português e o chinés) 
- parece-me ser muito importante en- 
corajar e incentivar os funcionârios 
portugueses e os portugueses em gérai, 
a ficar em Macau. Nâo faz sentido 
nenhum fazer-lhes um ultimato e 
obrigâ-los a regressar a Portugal muito 

antes da data de entrega de adesâo à 
China afim de eles terem um vinculo a 
Portugal. O PSD insurgiu-se contra 
esse facto quando aconteceu e eu fiz 
um requerimento corn o Secretârio 
Gérai do PSD sobre o assunto e era 
sabido que aquela era a posiçâo do par- 
tido. Ainda nâo esta provado que nâo 
seja a posiçâo do governo, mas as pes- 
soas em Macau e eu estamos preocu- 
pados corn o assunto. Se o governo 
deixar arrastar esta situçâo excessiva- 
mente ou se o governo tomar uma 
posiçâo contraria como PSD enquanto 
partido de oposiçâo, eu terei que ir a 
Macau pedir desculpa às pessoas e ex- 
plicar a situaçâo como, alias, estou a 
fazer aqui. 
JMC - Além da Dr'^ Manuela, jâ esteve 

na Assembleia o “nosso” Laurentino 
Esteves e, seguir-se-â, o “meu conterrâ- 
neo” Gonçalo Nuno dos Santos. Como 
se portou o Laurentino e que espera do 
Gonçalo Nuno? 
Dr* Manuela Aguiar - O Laurentino 
foi uma grande esperança que criou 
um enorme ambiente de simpatia. Jâ 
temos tido em Portugal cidadâos que 
tinham sido émigrantes, mas que re- 
gressaram ao pais definitivamente, 
tornaram-se deputados e nunca mais 
pensaram em re-emigrar. Pela 
primeira vez, temos deputados que sâo 
da emigraçào e querem continuar a ser 
émigrantes. O Laurentino e o 
Gonçalo, assim como o Dr. Eduardo 
Moreira sâo exemplos desta realidade. 
Trata-se de uma situaçâo inédita^ 

mtKKaovxmmmoaxmmoeem 

S ESPECIAIS 

A 
CONTACTE-NOS EM 

OLD MILL PONTIAC, 

PARA QUALQUER 

INFORMAÇÂO RELACIONADA 

COM O LEASE DO SEU CARRO. 

SING 416-766-6455 
CA Olvivion of Old Mill ^on«lae) 

2003 HONDA CIVIC 
DX-G SEDAN 

5 velocidades, AC, am/fm cassette. 

^299 por mes 

LEASING mspoNivEL EM TODAS AS MABJCAS 

E MODELOS DE CARROS E CARRINHAS, 

2500 BloorSLWest 
Il iti] II] 

2003 NISSAN SENTRA 
XË SEDAN 

5 velocidades, AC, am/fm cassette. 

^297 por mes 

2003 TOYOTA CAMRY 
Transmissào automâtica, 

am/fm cassette, AC. 

^398por mes 

A r 

2002 PONTIAC GRAND 
PRIX GT SEDAN 

3800 V(), portas automàticas, AC, 
jantes de aluminio. Stk #210120 

^430 Demo por mes 

2003 GMC SAVANA 
CARGO VAN 

Transmissào automâtica, V6, AC 

^443 I por 1 

N r 

2002 PONTIAC URAND 
PRIX GT SEDAN 

3800 Vti, portas automàticas, AC 
jantes de aluminio. Stk #200030 

Demo por mes 

PxCAMKN IOS HASKADOS KM 48 MKsKS DK LEASE; 2Ü.ÜU(J KMS/AN<>; $.15 l'OU KM l’OK K.XCKSSO; $U ni'. KN I KADA; $U DK l)KI’i')S|Tu |)l-, SK(Hdb\NCA; TRANSl’okI K. PDI, Al>M., 
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^ porque se trata de pessoas que vêm 
dizer que têm uma vivência diferente 
como verdadeiros émigrantes. O 
Gonçalo Nuno é casado com uma sul- 
africana, tem familia na Africa do Sul, 
conhece particularmente bem as co- 
munidades de origem madeirense, 
tem uma enorme experiência e eu vou 
pedir uma suspensâo de mandate para 
que ele possa ir à Assembleia da 
Repùblica no proximo ano. 
JMC - Uma vez que esta em Toronto o 
présidente do PSD dos Açores, Dr. 
Victor Cruz, perguntar-lhe-ia como 
tem visto a sua actividade? 
Dr* Manuela Aguiar - Hâ uns tempos 
quando ocupava o cargo de porta-voz 
do gabinete-sombra do PSD e tinha 
acesso aos Conselhos Nacionais do 
partido, deparei-me corn um jovem 
que discursava corn uma grande sobri- 
adade, uma inteligêneia e profundi- 
dade que me surpreendeu porque eu 
nâo sabia de quem se tratava. Era o 
Victor Cruz. Eu tenho uma grande ad- 
miraçio por ele e acho que nesta gera- 
çâo ele é um expoente e uma grande 
esperança para a politica portuguesa 
em gérai e para a dos Açores em par- 
ticular. E, de todos, o meu preferido. 
JMC - De novo, a Dr^^ Manuela vai 
percorrer o habituai itinerârio pelo 
Canada. Porque razào procédé desta 
maneira? 
DI* Manuela Aguiar - A Thunder 
Bay, eu nunca fui e acho que é uma das 
comunidades que preciso conhecer. Jâ 
o futuro Conselho das Comunidades 
procura ir nesta linha de dar uma re- 
presentaçâo às comunidades que têm 
os seus prôprios problemas e as suas 
obras, embora o numéro de portugue- 

ses sejam menor. Todos temos a 
tendência de nos concentrar nas 
grandes comunidades - às quais nâo 
podemos faltar porque têm eventos e 
solicitaçôes constantes - e eu admito 
que venho varias vezes a Toronto devi- 
do ao facto de ser uma comunidade 
fantâstica, corn uma capacidade de or- 
ganizaçâo extraordinâria. No entanto, 
também é preciso conhecer as outras e 
eu acho que estou em falta corn comu- 
nidades como esta de Thunder Bay. 
JMC - Que novidades traz desta vez 
para estas mesmas comunidades? 
Dr* Manuela Aguiar - Estamos no 
principio de um governo corn proble- 
mas de controlo do défice no pais e 
nâo podemos contar corn uma mu- 
dança de politica que implique um 
grande investimento do Estado. Este 
ano, porém, hâ grandes coisas a acon- 
tecer: por exemplo, o Conselho das 
Comunidades Portuguesas - que 
ainda nâo tem o numéro de représen- 
tantes do Canada, nem os circulos em 
que se vai pode votar - vai estar 
disponivel a dar todo o tipo de infor- 

maçâo. Vou falar do problema da re- 
cuperaçâo da nacionalidade portugue- 
sa, um projecto que jâ apresentei corn 
o Laurentino Esteves, e espero que o 
PSD, em breve, faça seu esse projecto. 
Nâo é uma promessa, mas uma espe- 
rança que aqui deixo. 
JMC - Mais uma vez foi um prazer 
revê-la por Toronto. 
Dr* Manuela Aguiar - O prazer foi 
meu. Saudaçôes para todos os por- 
tugueses deste pais. Muito obrigada. 

A Dra. Manuela Aguiar -juntamente 
corn o Deputado Laurentino Esteves-, 
apresentou na Assembleia da 
Repùblica o projecto de Lei que tem 
por objectivo simplificar o processo de 
recuperaçâo da nacionalidade por- 
tuguesa a todos os cidadâos portugue- 
ses que a perderam antes de 1981 e que 
assim o desejem. 
Na Conferêneia de Imprensa na sede 
do PSD-Toronto, a Dra. 'Manuel 
Aguiar fez o elogio do jovem 
Présidente do PSD-Açores, con- 
siderando-o o politico do futuro, corn 

novas ideias, serenidade e saber, dese- 
jando que o Dr. Vitor Cruz venha a ser 
o proximo Présidente da Regiâo 
Autônoma dos Açores. 
Por sua vez, o Dr. Vitor Cruz, agrade- 
ceu â Dra. Manuela Aguiar as palavras 
elogiosas e o apoio dedicado e salien- 
tou, entre outras, a necessidade da par- 
ticipaçâo dos açorianos e madeirenses 
residentes no estrangeiro nas eleiçôes 
regionais portuguesas. 
A concretizaçâo deste direito sera uma 
das prioridades na sua caminhada 
politica. 
Para além de alguns membros dos 
Ôrgâos de Comunicaçâo- Social de 
Lingua Portuguesa, esteve présente na 
Conferêneia de Imprensa, o Cônsul- 
Geral de Portugal, Dr. Joâo Perestrello. 
Carlos Mendes e Laurentino Esteves, 
Présidente e Vice-Presidente da secçâo 
de Toronto do PSD, respectivamente, 
acompanharam sempre a 
Dra.Manuela Aguiar. 

JMC/Ana Fernandes 

PoRTUGUES CANA 
NSIGO S 4 HORAS POR OIA 

INFORMAçOES: 

416.537.1088 

Est:es radias est;âo à ve 
TORONTO: Viseu Electric - 896 College St. Tel: 
531-2847 * Manata - 846 Dundas St. West Tel: 
603-9572 * Artnova Furniture Plus - 992 Bloor St. 
west Tel: 532-1133 
MISSISSAUGA: Nova Pastry & Bakery - 3635 
Cawthra Rd. Tel: (905) 279-3206 * Impact 

Liquidation - 187 Lakeshore Rd. E. 
BRAMPTON: Concord Furniture - 280 
Rutherford Rd. Tel: (905) 455-8818 
HAMILTON: - Alves Meats - 157 Macnab St. N. 
Tel: (905) 528-0165 
LONDON: Acadia Travel 366 Hamilton Rd. 

*Plus GST & PST 

gg 
519-432-3797 * Internacional Gift Shop, 416 
Hamilton Rd. 519-675-0446 * Atlantic Sea Fish 
Market, 708 Hamilton Rd. 
519-452-7511 * Ocean Food Center, 778 
Hamilton Rd. 519-452-1220 CAMBIODGE: 
Beiros Supermarket 50 Ainslie St. S. 519-621-6950 

FESTZVAL 

Panasonic RX-D13 
*160."“* 

Panasonic RK-FS430 
stereo Radio/Cassette Recorder 

*125.’"* 

Sylvanla 
Portable Radio / 

CassetteAM/FM /SCMO 

00* 

Citizen JTR1822K 
Portable Radio AM/FM $fif| 00* 
Cassette/Recorder Player ^ ^ • 

AM/FM/SMO, 

com Remote Control 

General Electric 

Portable Radio 
AM/FM /SCMO 
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Hofeôscop© 
CàRNCIRO - 21/03 A 20/04 

A sua capacidade de exercer influência e provocar alte- 
raçôes no seu ambiente e relacionamentos esta agora 
sublinhada. Use essa capacidade de forma correcta e sem 
cometer excessos. Poderâ agora ter que resolver um proble- 
ma legal. 

  TOLIRO - 21/04 A 20/05 

A Casa VII é a area de vida relativa à complementaridade, 
pelo que esta nào é a altura indicada para fazer pianos 
sozinho. Possivelmente sentira que esta mais sensivel aos 

outros. 

OËME08 - 21/05 A 20/06 

Ôptimo période para alicerçar as bases do seu trabalho 
corn esforço e dedicaçào, de modo a obter resultados 
frutiferos. A sua atitude de prazer e eficâcia no trabalho 
sera notada superiormente, obtendo facilmente a ajuda de 
colaboradores. 

CARANOLIEJO - 21/06 A 21/07 

Tente fazer um esforço para compreender as razôes dos 
que vivem consigo, mesmo que sejam diferentes das suas. 
Esta também nào é uma altura favorâvel no trabalho, po- 
dendo ser recusadas as suas propostas profissionais. 

LEÀO - 22/07 A 22/08 

Vénus enti'a na sua Casa IV. Este facto influência ligeira- 
mente a sua atitude, tornando mais tranquila e harmoniosa 
a expressâo dos seus sentimentos e emoçôes. Procure ocu- 
par-se das suas necessidades imediatas. 

ViRGEM - 23/08 A 22/0l 

Este trânsito aconselha-o mais à reflexào do que propria- 
mente a tomar decisôes definitivas. Se tiver que fazer um 
contrato ou um negôcio, procure documentar-se devida- 
mente de modo a preparar a defesa dos seus pontos de 
vista. 

BALANçA -23/09 A 22/10 

O Sol encontra-se a transitar pela sua segunda Casa 
Astrolôgica. Voce vai reflectir, corn mais profundidade, 
acerca das pessoas, coisas e situaçôes a que dâ real valor. 
Em Astrologia, a casa II, é o sector que diz respeito ao 
dinheiro e haveres de um modo gérai. 

CSCORPIÂO - 23/10 A 21/11 

Corn O Sol a transitar pela Primeira Casa deverâ experi- 
mentar todos os beneficios deste poderosissimo planeta. Hâ 
uma elevada energia e o fluxo criativo paira, pronto a ser 
aplicado nos trabalhos que tenha em màos. 

SAOITÂRIO - 22/11 A 21/12 

Nào tema as iniciativas, sô por serem exclusivamente suas. 
Se elas vierem a sofrer contestaçào, confronte essa oposiçào 
e faça valer os seus pontos de vista. A cada argumento 
responda corn firme convieçâo. Sairâ vencedor se defender 
a sua dama. 

oejH^CAPRICÔRNIO - 22/12 A 20/01 
\ 

r<\ 
TT 

E uma boa altura para reforçar a sua imagem junto dos 
outros. Voeê terâ mesmo maior facilidade em convencer os 
outros a participarem numa ideia sua. O convivio corn 
Balanças e Gémeos serào muito estimulantes. 

ÂQLÀRIO - 21/01A10/02 

A passagem de Vénus por Mercürio vai reforçar simultanea- 
mente Neste momento, duas areas da sua vida que nem 
sempre sào conciliâveis: o amor e o trabalho. A vontade de 
produzir, por um lado, mas a necessidade de seduzir, por 
outro, vâo levalo a um constante jogo de ping pong.  

PEIXE5 20/02 A 20/03 

Corn a passagem de Vénus na casa IX, a casa das viagens, 
esta é uma optima altura para tirar férias e gozar os 
prazeres de uma longa viagem por paises distantes e 
exôticos. 
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GENERO: 

Comédia 

DURACâO 

Betty Thomas 

Madonna lidera a lista das personali- 
dades mais bem pagas da müsica em 
Inglaterra, segundo um ranking orga- 
nizado pelo jornal inglês «Sunday 
Times». A cantora conseguiu ultra- 
passar Paul McCartney e Mick 
Jagger. 
Esta é terceira vez que esta lista dos 
500 nomes mais bem pagos do 
mundo em Inglaterra. Embora a sua 
nacionalidade seja norte-americana, 
Madonna entra neste ranking, porque 
esta a residir em Inglaterra. 
Até O final do mês de Setembro, 
Madonna tinha ganho 36 milhôes de 
libras, tendo metade dessa quantia re- 
sultado de um acordo corn a 
Microsoft, que usou a cançâo «Ray of 
Light» para a promoçâo do Windows 
XP. 
No segundo lugar desta lista esta Sir 
Paul McCartney, que ganhou 34 mi- 
lhôes de libras, e em terceiro lugar 
Mick Jagger, que recebeu 24 milhôes 
de libras. 
Ainda nos dez primeiros lugares 
desta lista estào Keith Richards, 
Sting, Eric Clapton, Rod Stewart, 
Charlie Watts, Pete Townsend e 
Robbie Williams. 

Quinta-feira, 7 Novembre, 2002 

SiNOPSE: 

Quando o “Switchblade”, o mais 
sofisticado protôtipo de aviâo de 
guerra até agora inventado, é rouba- 
do ao governo dos EUA, um dos 
melhores agentes secretos, Alex • 
Scott (Wilson), é contractado pa,ra 
intervir na missâo de recuperaçâo 
do engenho militar. O que este 
agente nâo imaginava, era que teria 
ao seu lado um parceiro, que neste 
caso é o Campeâo Mundial de Box 
Kelly Robinson (Murphy). 
Esta “équipa maravilha”, terâ entâo 
de capturar Arnold Gundars, o 
vilâo da histôria, que tem em seu 
poder o aviâo roubado. 
Muitas das cenas deste filme foram 
filmadas no Canada, mais propria- 
mente em Vancouver, British 
Columbia. 

FILME DA SEMANA : 

ISpy 
ACTORES: 

Eddie Murphy, Owen Wilson, Famke 
Janssen, Malcolm McDowell 

Membra dos 
Run-DMCmorre 
em tiroteio 
o DJ Jam Master 
Jay do grupo de 
hip-hop Run-DMC 
foi abatido a tiro 
na quarta-feira pas- 
sada num estüdio 
de gravaçâo em 
Queens, Nova 
lorque, anunciou 
esta quinta-feira 
um porta-voz do grupo. 
Mizell, de 37 anos, foi baleado na 
cabeça, informaram fontes policiais à 
Reuters. 

-SERVIMOS TODO TiPO DE El 
OU REUNiftO 

«TAKE OUr DU GATERIND 

DVD e VHS de 
Homem Aranha 
bateu recordes 
de venda 
o DVD do filme «Homem 
Aranha» bateu recorde de ven- 
das nos Estados Unidos. À 
venda desde sexta-feira, dia 1 
de Novembre, jâ rendeu 190 
milhôes de dôlares, uma quan- 
tia mais elevada do que con- 
seguiu ao fim de très dias em 
exibiçâo no cinema. 
Foram vendidos, nos EUA e no 
Canada, mais de 11 milhôes de 
DVD e VHS, nos très primeiros 
dias de vendas, conseguindo na 

sexta-feira chegar aos sete mi- 
lhôes de unidades vendidas. 
«Monstros e Companhia», que 
vendeu cinco milhôes de 
unidades. 

A Sony escolheu esta sexta-feira 
para o lançamento de «Homem 
Aranha» em vez da tradicional 
terça-feira, para que o video 
pudesse vender durante dois 
fins-de-semana sem grandes 
concorrentes. 

Madonna 
é a cantora 
mais bem 
paya de 
Inglaterra 
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Sao Martinlio e 
Aniversârio 
Sâbado, dia 9 de Novembro, o 
salâo de festas da Casa das Beiras 
C.C.C. of Toronto realiza a sua 
grande e tradicional festa de Sâo 
Martinho e, em simultâneo, a 
Goiïlemoraçâo do 10“ Aniversârio 
dd Rancho Folclôrico do 
Académico de Viseu (ligado à Casa 
das Beiras). Os nossos parabéns. 
Jantar servido pelas 19h00. Baile 
com o E^-TNT Productions. 
Informaçôes: 416 604-1125, ou 
65M473, ou 464B101. 
Haverâ castanhas para todos. 

COMUNICADO 
A Aliança dos Clubes e 
Associaçôes Portuguesas do 
Ontario, ao abrigo do capitule 7.9 
dos estatutos que regem a associa- 
çâo vai levar a efeito no proximo 
dia 1 de Dezembro de 2002, na 
sede-social da Casa das Beiras, 
pelas 15h00, uma Assembleia 
Gérai Ordinâria para apresentaçâo 
do Relatôrio de Contas e 
Actividades, a proposta de algu- 
mas alteraçôes aos Estatutos em 
vigor, assim como a eleiçâo do 
novos Corpos Gerentes. 
Assina, a Présidente do Conselho 
de Présidentes da ACAPO, D, 
Maria Rosa de Sousa. 

"Echoes de Portugal" e Banda 
de Santa Helena corn noue CD 
Foi em Setembro de 1974 que um grupo 
de müsicos entusiâstas, residentes na 
area da Parôquia de Santa Cruz, 
(Argyle e Dovercourt), saudosos dos 
sens tempos e das suas tradiçôes e con- 
finados à sua fé, juntaram-se e fun- 
daram a Banda do Sagrado Coraçâo de 
Jesus. Contar aqui toda a trajectôria 
séria précise muito tempo, talvez en- 
fadonho. Mais tarde -para completar o 
sonho- formaram do coro "Ecos de 
Portugal". Depois de variadissimas ac- 
tuaçôes, um pouco por todo o lado, re- 
solveram deixar as suas actuaçôes mais 
perto do grande püblico. E isso sô séria 
possivel, através da gravaçào. Foi o que 
foi feito. Surgiu entâo o primeiro CD, 
mais para os amigos. O ano passado, 
corn todo o arrojo, meteram mâos à 
obra de uma maneira mais profissio- 
nalizada e surgiu o 2o. CD. Cheio de 
müsica linda e variada. Corn destaque 
para a rapsôdia, "Tribute a AMÀLLA" 
corn as mais bêlas melodias que a Diva 
do Fado cantou e divulgou dentro e fora 
do pais-Portugal. 
O püblico acolheu este trabalho corn 
muita satisfaçâo e as suas vendas foram 
entre nos fora do comum. Mas... nâo hâ 
duas sem très, como diz o povo. E corn 
muito agrado para todos nos, ai esta o 
terceiro CD, recheado de müsica por- 
tuguesa, e mais uma vez muito bem se- 
leccionada. 

Foi na Segunda-feira dia 28 que 
aconteceu uma conferêneia de im- 
prensa, onde esteve a Media local 
e onde o semanârio "O Milénio", 
FPtv e ClRV-fm tiveram o prazer 
de marcar presença. Uma confe- 
rêneia de imprensa bem estrutu- 
rada, onde nada faltou, notando- 
se a mâo certeira do homem das 
relaçôes püblicas, o Joâo Teixeira. 
Aconteceu convivio saudâvel. 
Perguntas, respostas e a apresen- 
taçâo de alguns dos trechos musi- 
cals que neste novo trabalho estâo 
inseridos. Este CD, tem por titulo 
genérico, "DESPERTAI", um 
apelo ao despertar das consciên- 
cias para o flagelo da fome e 
condiçôes desumanas de milhôes de 
seres deste mundo, muito particular- 
mente crianças, que desde a nascença 
nâo sabem o que é o sabor do leite 
materno, porque o mesmo nâo jorra 
das mamas das mâes, por falta de ali- 
rrientaçâo adequada. Por isso mesmo 
parte do produto que se fizer corn as 
vendas deste novo CD, serâ para 
doaçâo a instituiçôes ligadas a crianças. 
Por tudo isto, temos a certeza que este 
novo trabalho vai ser de novo um 
grande sucesso, tendo o apoio do 
grande publico. Parabéns a todos os 
componentes da Banda e dos "Ecos de 
Portugal". 

Os ültimos sâo sempre os primeiros. Ao 
Maestro José Manuel Resendes, as nos- 
sas felicitaçôes pelo bom trabalho pro- 
duzido e pelos belissimos arranjos mu- 
sicals conseguidos. 
O lançamento oficial desde CD serâ 
feito dia 17 de Novembro, por ocasiâo 
do Concerto Anual, que é também o 
Convivio de Natal do grupo, suas 
familias e amigos. 
Contem corn o nosso apoio. Estamos 
sempre ao dispor daqueles que di- 
namizam os acontecimentos da nossa 
Comunidade. 
As nossas felicitaçôes. 

Maria Fernanda 

CASA FUNERâRIA 
RYAN & ODETTE 

Trasladaçôes para 
Portugal Continental 

Açores, Madeira e Brasil 

Compare os nossos preços 

(416)532-5965 

1498 Dundas Street West 
(junto à Dufferin) 

em Toronto 

Galeria dos Pioneiros recebe 
uisita de universitàrios 
A Galeria dos Pioneiros Portugueses, 
em Toronto, situada no edificio onde 
se encontra o First Portuguese, a 

ACAPO e a Federaçâo dos 
Comerciantes e Profissionais por- 
tugueses (College e Crawford), conti- 

nua a ser visitada por cen- 
tenas de pessoas interes- 
sadas neste tipo casas corn 
recolhas histôricas; 
O professor Dr. José Carlos 
Teixeira, um apaixonado 
da galeria dos Pioneiros, 
fez uma visita de estudo à 
galeria levando consigo 70 
estudantes universitàrios 
de varias étnias. 
Intéressante o entusiâsmo 
dos jovens estudantes. 
O nosso obrigado aos estu- 
dantes e, em especial, ao 
Dr. José Carlos Teixeira. 
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SAÜDE EM SUA CASA 
CONSERVAR A lUZ DOS OIHOS 

Os olhos, esses preciosos globos es- 
féricos que nos guiam e nos dâo a luz do 
dia, funcionam na sua ôptica e funçâo 
como câmaras fotogrâficas digitais. Os 
raios luminosos entram pela cornea, 
atravessam a lente do olho onde sâo re- 
fractados, e vâo formar uma imagem in- 
vertida que se projecta na retina. As célu- 
las da retina transformam a imagem ôp 
tica em impulses electrônicos que sâo 
transmitidos ao cérebro pelo nervo ôpti- 
co. O cérebro processa a informaçâo e 
dâ-nos nâo sô a imagem do mundo exte- 
rior, mas também a sensaçào de beleza 
ou fealdade, ou de prazer ou desconsolo, 
associados à imagem recebida. 

A cornea é uma membrana trans- 
parente que fecha a abertura por onde 
entra a luz; esta rodeada por um véu, a 
membrana conjuntiva, que cobre toda a 
ôrbita. A capsula exterior do globo ocu- 
lar, branca e esférica, é bastante dura e fi- 
brosa e, na ôrbita, esta coberta pela con- 
juntiva. A iris, aquilo que dâ a cor aos 
olhos, vê-se por transparência da cornea 
como um disco colorido corn um orificio 
central; essa abertura, a pupila, ou como 
lhe chama o povo, a menina do olho, au- 
menta ou diminui de tamanho para regu- 
lar a luz, tal quai o diafragma duma câ- 
mara fotogrâfica. Entre a iris e a cornea 
existe um espaço, a câmara anterior do 
olho, onde circula o liquide humor aquo- 
so. O equilibrio entre a formaçâo do 
humor aquoso e a sua drenagem man- 
tém a pressâo interna do olho; quando 
essa pressâo aumenta, aparece o glauco- 
ma, uma doença ameaçadora da visâo. 
A lubrificaçâo, no movimento dos olhos, 
é feita pelas lâgrimas produzidas pelas 
glândulas lacrimais, que sâo senslveis às 
emoçôes, e também podem secar corn a 
idade. Muitos idosos necessitam de 
gotas lubrificantes, as lâgrimas artificiais 
para terem conforte nos olhos. O escoa- 
mento das lâgrimas faz-se para o nariz 
pelo canal lacrimal; quando as lâgrimas 
sâo muitas, como no chorar, este canal 
nâo chega para as escoar. A lente sépara 
a câmera anterior do olho da sua câmera 
posterior; entre esta lente natural, que ré- 
fracta a imagem luminosa, e a retina existe 
o vitreo, uma substância gelatinosa 
transparente que enche a maioria do 
globo ocular. Muitas vezes os raios lumi- 

nosos, ao passarem por esta 
substância gelatinosa, podem 
produzir sombras que se vêm 
como manchas nas formas 
mais variadas, tais como asas 
de insectos, redes, nuvens, ou 
mosquitos. Embora estas 
sombras nâo tenham a menor 
importância para a vista, sâo 
muitas vezes uma grande 
fonte de ansiedade. 

Sô a morte pode causar 
mais medo ao homem do que 
o cegar e viver num mundo 
de trevas, sem qualquer luz 
ou imagem do mundo exterior. Apesar 
desse horror à cegueira, todos os anos 
mais de um milhâo de acidentes corn feri- 
mentos nos olhos vâo originar cerca de 
meia centena de milhar de pessoas corn 
deficiências visuais, muitas delas cri- 
anças inocentes vitimas de brincadeiras 
e brinquedos, ou trabalhadores na labu- 
ta pela vida. Tesouras, facas, garfos, 
paus, pedras, pregos, arames, lixivias, 
âcidos, ou até as coisas pequenas e sim- 
ples como grâos de areia e palitos, nunca 
devem estar ao alcance da mâo de uma 
criança pequena. Nos mais crescidos sâo 
geralmente as brincadeiras, ou os des- 
portos, os causadores de ferimentos nos 
olhos. O perigo pode estar nas bicicletas, 
espingardas de pressâo de ar, dardos, ra- 
quetes, bolas duras, entre outros objectos 
de desporto. No trabalho, sâo as lima- 
Ihas, as peças metâlicas, os produtos de 
limpeza, ou outros produtos quimicos, 
os grandes causadores de problemas nos 
olhos. Tanto em desportos de grande 
impacto corporal, como em trabalhos 
em que haja movimento de peças pe- 
sadas, ou projecçâo de fragmentes a alta 
velocidade, os ôculos normais podem, 
ao partir, causar ferimentos nos olhos. 
Outras alternativas mais seguras devem 
ser implementadas e, muitas vezes, a 
protecçâo dos olhos corn ôculos de segai- 
rança, especiais para essas actividades, 
pode evitar grandes desgraças. 

Os ferimentos nos olhos podem ser 
contusôes causadas por pancadas, onde 
hâ geralmente inchaço e nôdoas negras 
que, por vezes, podem causar destruiçâo 
do nervo ôptico na retina e causar 
cegueira permanente. Alguns casos de 

feridas pénétrantes, como as 
causadas por fragmentos 
metâlicos a alta velocidade, 
podem causar apenas uma 
breve dor ao penetrar, alo- 
jando-se no interior do olho 
sem deixar vestigios; passam 
despercebidos, e sô passado 
algum tempo é que apare- 
cem sintomas a alertar, 
muitas vezes Jâ corn danos ir- 
reparâveis. Em qualquer aci- 
dente envolvendo um globo 
ocular, uma visita urgente ao 
médico, ou à emergência 

hospitalar, é essencial para a segurança 
da saüde visual. 

Quando uma substância irritante 
ou um produto quimico vai para os 
olhos, estes ôrgâos preciosos devem ser 
postos imediatamente debatxo de âgua a 
correr, do que estiver mais à mâo seja 
torneira ou mangueira, ou serem ba- 
nhados numa bacia corn bastante âgua 
para se poder diluir a substância e lavar 
os olhos até ela desaparecer. Durante a 
lavagem os olhos devem estar bem aber- 
tos, e as pâlpebras puxadas para fora 
corn os dedos para que a âgua pénétré e 
remova completamente toda a superficie 
do olho. Sô depois de pelo menos um 
quarto de hora de lavagem é que hâ 
tempo disponivel para o acidentado 
procurar outro auxilio, incluindo a con- 
sulta de um médico: Qualquer segundo 
perdido antes do inicio da lavagem pode 
pagar-se caro, corn perça de visâo. 

Um olho vermelho pode ser causa- 
do por acidente, infecçâo, ou inflamaçâo 
e, quando acontece, o médico de familia, 
ou o médico nos serviços de urgências, 
devem ser consultados imediatamente. 
Muitos dos problemas que aparecem 
nos olhos sâo benignos, geralmente sim- 
ples de resolver, e nâo necessitam de 
tratamento especializado, mas algumas 
vezes vai ser necessârio a consulta e 
tratamento especializado dum oftalmo- 
logista*!. Quando o problema visual é 
apenas de carâcter ôptico, por defeito de 
refracçâo, o doente pode consultar um 
optometrista*2. 

Para quem vive e ama a natureza a 
visâo é a luz do mundo; um dos bens 
mais preciosos que hâ na Terra! 

ECONOMIA; 

Governo précisa 
de 150 tnilhOes 
de cernes para 
cumprir déflce 
de 2,8% 
O Governo précisa de cerca de 150 
milhôes de contgos para conseguir 
cumprir o limite de 2,8% do défice 
para este ano. O valor foi adiantado 
esta terça-feira na RTP, pelo 
primeiro-ministro, Durâo Barroso, 
que adiantou que o Governo 
poderâ vir a adoptar medidas 
extraordinârias para assegurar esse , 
objectivo. 
O Governo esta a analisar a 
evoluçâo da situaçâo econômica se- 
manalmente e até ao final do; ano 
poderâo vir a ser adoptadas novas 
medidas de restriçâo orçamental 
para que o Executive consiga 
cumprir o compromisse assumido 
com Bruxelas de colocar no final 
deste ano o défice em 2,8%.'' 
Isso mesmo foi explicado por Durâo 
Barroso que quis deixar daro que, 
neste momento, estâ em causa o 
prestigio de Portugal. O Executivo 
tem vindo a adoptar uma série de 
medidas destinadas a corrigir a 
tragetôria herdada pelo consulado 
socialista - entre as quais a aprovaçâo 
de um Ôrçamento Rectificativp em 
Maio e, mais recenternente, a 
aprovaçâo de um piano de perdâo 
fiscal para contribuintes em falta - 
para conseguir arrecadar reçeitas 
extra até ao final do ano. 
Durâo Barroso esta optimista, acre- 
dita que o Governo vai conseguir e 
disse isso mesmo a Judite de Sousa 
esta terça-feira na RTP Se tal nâo for 
possivel corn as medidas em çursp, o 
Executivo tem jâ outras em marcha 
que nâo descarta; 
Para jâ, o Governo avançou corn a 
catiyaçâo de despesas de bens e 
serviços, congeladas a 50%. Até ao 
final do ano, q Executivo poderâ 
recorrer ao trunfo das privatizaçôes. 
A 2* fase da privatizaçâo da Portucel 
vai iniciar^se ainda este mes e a 
venda da rede fixa da PT nâo deixa 
de ser «uma hipôtese», nias sô ira ser 
efectuada «se o interesse nacional 
nâo sair prejudicado». 

MARBLES OF PORTUGAL APOIA “RITMO BRASILEIRO” E “FALA BRASIL” 

1 1 Dublin St:ree^, Toronto, Ontario 

Tel: 416-534-5155 www.marbles-of-portugal.eom 
Fax: 416-532-0072 e-mail: marbels@idirect.com 
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Homem e Mulher - As grandes diferencas Mundo 

Queda He aviao 
no Luxemburgo 
fazISmortos 
Subiu para 18 o nümero de vltimas 
mortals devido à queda dc um 
aviao Fokker 50 no LuxemburgOj 
ocorrida esta quarta-feira. 
Duas encontram-se gravemente 
feridas e outras duas estao desa- 
parecidas. 
O aviao transportava 22 pessoas e 
vinha da Alemanha. 
O acidente ocorreu em 
Niederanven, a poucos quilomet- 
ros do aeroporto de Findel no 
Luxemburgo. 
O aviao terâ tentado aterrar, mas 
nâo avisou a torre de contrôle 
antes do acidente, informou a 
râdio püblica belga RTBF 
O aviao com capacidade para 50 
pessoas, vinha de Berlim e dirigia- 
se ao aeroporto de Luxemburgo, 
onde havia uma densa neblina. 
Um total de 19 passageiros e très 
tripulantes viajavam a bordo do 
aparelho, que se despenhou pouco 
depois das 9:00 horas. 
O piloto é um dos sobreviventes e 
até ao momento nâo se sabe a na- 
cionalidade da outra pessoa que so- 
breviveu. Desconhecem-se, por 
agora, as causas do acidente. Entre 
as vitimas estao um elevado 
numéro de empresârios alemâes e 
uma portuguesa: 

Por Idalina DaSilva 

Em conversas entre amigos, desenrolou- 
se um diâlogo, nâo hâ muito tempo, 
onde alguém dizia que na realidade hâ 
uma grande diferença entre o homem e 
a mulher. Desde a constituiçâo fisica, 
personalidade e intelectualidade. A con- 
versa foi intéressante dado o facto que 
um dos intérpretes e médico e um outro 
sociôlogo. Intèressei-me pelo assunto e 
passado uns dias dirigi-me aos dois 
profissionais e fiz mais umas perguntas 
que resultou nesta averiguaçâo, que acho 
ser um assunto de interesse para ambos 
os sexos. É sabido que existera dife- 
renças entre o homem e a mulher. 
Algumas obvias e que todos conhecem. 
Nâo vamos pois falar delas, mas de ou- 
tras mais sübtis e ocultas e por isso 
mesmo curiosas. 
Talvez porque desde sempre foi fomen- 
tado nos rapazes (desde pequenos) o 
gosto pelo desconhecido e a aventura, 
ainda que nâo se possa generalizar, no 
tôpico - “comunicaçâo sexual” - os 
homens na hora das experiências sexu- 
ais revelam-se um pouco mais atrevidos. 
O que leva a crer que as razôes deste 
comportamento podem ser culturais. 
No que diz respeito ao centro de gravi- 
dade, fiquei a saber que a diferente cons- 
tituiçâo do esqueleto masculino faz com 
que as mulheres tenham o seu centro de 
gravidade corporal situado mais baixo 
do que os homens... “mesmo as mu- 
lheres que sâo al tas” ... dizia o meu 
amigo. 
De acordo com a maioria dos estudos 
feitos a nivel Global, as mulheres supe- 

ram os homens com o sentido auditive e 
olfactivo muito mais sensîveis, além dos 
homens serem ligeiramente superiores 
em acuidade visual. Os estudos feitos 
por cientistas vieram a confirmar recen- 
temente aquilo que jâ se suspeitava: 
ambos os hemisférios cerebrals das mu- 
lheres estâo mais bem ligados e irriga- 
dos. O que quer dizer que implica uma 
grande vantagem na altura de desen- 
volver as capacidades oratorias. O que 
leva os cientistas a acreditarem que esta 
intensa comunicaçâo dos dois hemis- 
férios do cérebro feminino oferece às 
mulheres a tal capacidade de intuiçâo 
superior à dos homens. 
As mulheres, devido ao facto de pos- 
suirem uma maior flexibilidade nas ar- 
ticulaçôes, têm mais facilidade de esten- 
der e dobrar os braços. Foi comprovado, 
que os cotovelos das mulheres con- 
seguem executar ângulos, impossiveis 
de os homens a fazerem, com uma dife- 
rença de quase seis graus. 
Esta é a parte que toda a mulher co- 
nhece, mas que os homens negam: eles 
queimam calorias muito méiis depressa 
que a mulher. Em situaçâo de repouso, 
os homens consomem uma média de 
39,5 calorias por hora e por metro 
quadrado de superficie corporal, contra 
as 37 calorias que a mulher consome. Se 
a isto juntarmos o facto das mulheres 
possuirem, em média, o dobro do tecido 
adipose, é fâcil adivinhar a razào, porque 
nas mulheres temos uma dificuldade su- 
perior ao homem em emagrecer. 
Todas as pessoas possuem um total de 
46 cromossomas em cada uma das nos- 
sas células. A diferença é que no homem 
um cromossoma é “Y” e o outro é “X”. 
Nas mulheres, os dois sâo “X”, por isso 
esse duplo “X” feminino reforça o sis- 
tema imunolôgico feminino, ajudando- 
nos a produzir um maior nümero de 
anticorpos, que nos torna mais imune a 
doenças. No que diz respeito à con- 
cepçâo, sâo concebidos 130 rapazes por 
cada 100 raparigas; no entanto, os fetos 
masculinos sâo mais sensiveis e a taxa de 
nascimento tem uma percentagem prati- 
camente igual, ou seja: 105 rapazes por 
cada 100 raparigas. 
Geralmente as caricias sâo uma atitude 
mais feminina porque a epiderme da 
mulher é mais fina e mais hidratada do 
que a masculina, por isso é ligeiramente 
mais sensivel às caricias que o homem. 
No entanto, no que diz respeito ao en- 
velhecimento, a pele feminina sofre uma 
maior degradaçâo com o passar dos 
anos. Mas o nosso sistema circulatôrio 
envelhece mais lentamente, podendo-se 
mesmo dizer que o sistema circulatôrio 

de um homem de 35 anos de idade, cor- 
responde ao de uma mulher de 50 anos. 
A hormona sexual - Testosterona - é a 
causadora dos homens jovens serem 
mais agressivos que as mulheres do 
mesmo grupo etârio e também sofrem 
de mais problemas de acné. No sentido 
do equilibrio emocional, as flutuaçôes 
hormonais produzidas durante o ciclo 
mestrual têm uma posiçâo decisiva nos 
altos e baixos animicos e emocionais 
das mulheres, porque estes afectam o 
nosso sistema nervoso. Ficou demons- 
trado que no sentido de orientaçâo os 
homens têm maior facilidade de se ori- 
entar que as mulheres (!!!), de imaginar 
movimentos de objectes e de visualizar 
coisas abstractas. Estas capacidades 
talvez tenham sido obtidas na necessi- 
dade que o homem pré-histôrico tinha 
de se orientar enquanto caçava. 
As mulheres, no entanto, gozam de um 
poder de observaçào de grande ca- 
pacidade. Elas apercebem-se dos por- 
menores com mais sofisticaçâo que o 
homem. De acordo com as ultimas in- 
vestigaçôes feitas, os cientistas 
chegaram à conclusâo, sem saberem, 
porém, das verdadeiras razôes, que as 
mulheres ao longo de toda a vida 
choram cinco vezes mais que os homens. 
Curiosamente, este fenômeno ocorre 
quase sempre ao entardecer. Nos movi- 
mentos, os homens sâo mais bruscos 
nos seus gestos (tenho visto gestos femi- 
ninos bem compativeis). Por exemplo, 
os homens ao andarem movem os 
braços desde os ombros, enquanto a 
maioria das mulheres sô mexe os 
braços a partir dos cotovelos. 
A linguagem corporal é expressada de 
varias maneiras. Uma das mais ine- 
quivocas é cruzarem os braços diante 
do peito (como que para nos defender- 
mos de algo que encaramos com hôstil), 
mas até neste caso existera diferenças 
entre os sexos. Outros gestos masculi- 
nos de autodefesa sâo o esfregar das 
màos, lançar um olhar no relôgio, 
ajustar os botôes de punho ou a grava- 
ta, enquanto as mulheres expressam a 
necessidade de se autodefenderem, ajus- 
tando roupas, cabelo e/ou brincar com 
as pulseiras, fios e relôgios. 
No que diz respeito à amizade, é mais 
comum as mulheres procurarem a 
amizade de um homem, sem existir 
qualquer vinculo sexual. Algo que é 
quase impossivel para os homens. No 
Jogo da seduçâo, as mulheres usam a se- 
duçâo visual como a sua arma (movi- 
mento do corpo, etc...), enquanto que o 
homem baseia o seu jogo erôtico no 
poder das palavras. 

COMPUTERS 

c Vendas 
c Reparaçôes 
c Upgrades 
c Suporte Técnico 
c Programaçâo 
c Web Design 
c Web Hosting 
c Design Gràfico 

WÆ ÉI-§ 

Contacte Nuno ou Patricia 

WWW, viperteam.ca 

Habilite-se a ganhar um écran piano de 15” 
ou um conjunto de teclado e rato sem fios. 
Para concorrer, visite www.vîperteam.ca 
ou telefone pardi (416) 827-7614. 

Encarnaçao e Jase ferreira 
25 anos 
de felicidade 
o casai Encarnaçao e José Ferreira, 
ambos naturals da Madeira, 
comemoraram com a famllia e os 
amigos mais intimos, os seus 25 
anos de casamento, 25 anos de 
amor e compreensâo. Parabéns e 
continuaçâo de felicidade. 
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Cozinheiro para restaurante em Mississauga. Supervisor com experiência, para companhia de 
Tel.:905-270-5060. limpeza. Contactar Kim. Tel.:416-910-8135. 

Pessoal especializado no fabrico de armârios de 
alta qualidade para cozinha, ou qualquer outro 
tipo de armârios de luxo. Tel.:416-534-3557. 

Supervisor para companhia de limpeza na area de 
Toronto. Contactar José Botelho. 
Tel.;905-669-6565. 

Cozinheira para churrasqueira em Mississauga. 
Tel.:905-270-5060. 

Supervisor e pessoal para vendas, para companhia 
de limpeza. Tel.:905-568-3838. 

Pedreiros e carpinteiros para a construçâo. 
Tel.:905-884-5131. 

Pessoal para costurar. Para mâquinas de uma 
agulha e de cerzir. Tel.:416-746-6200. 

Bricklayers e serventes. Tel.:416-538-4595. 

Carpinteiros de acabamentos corn experiência. 
Tel.:416-858-6089. 

Bricklayers com alguma experêneia, e conheci- 
mento no uso de empilhadores. Tel.:416-820-5519. 

Bricklayers. Tel.:416-762-5947. 

Pessoal para limpeza de folhas e remoçào de neve. 
Tel.:905-507-3915. 

Cortador para talho português. Contactar Lima. 
Tel.:416-505-4403. 

Soldador e ajudante corn alguma experiência em 
gradeamentos. Contactar Adérito Saraiva. 
Tel.;905-791-0857. 

Professor/a de yoga ou ginastica.Contactar 
Silvestre.Tel.:416-534-5497. 

TEMOS CONTENTOR PARA BRAGA COM ESPAçO E SAIDA 

DIA 27 DE DEZEMBRO. CONTACTE PELO TELEF: 
416 533-9909, OU 416 003-0906. 

APARTAMENTO NA EGUNTON E DUFFERIN, ALUGA-SE. 

CONTACTE: 416 453-2213. 

VI Semana Cultural dos Açores 
Corn a presença do Embaixador de Portugal, em 
Ottawa, Dr. José Luiz Gomes, do Deputado e 
Présidente do PSD-Açores, Dr. Vitor Cruzj e da 
Deputada do PSD pelo Circulo Fora da Europa, 
Dra. Manuela Aguiar, entre outros convidados e, 
os Corpos Gerentes da Casa dos Açores, liderados 
pelo Eresidente da Direcçâo-Fernando Faria, pelo 
Présidente da Assembieia Geral-Professor Luiz 
Carlos Moniz e o Présidente do Conselho Fiscal- 
Rui Ferreira, teve inicio no passade Domingo, dia 
3, a Àl Semana Cultural Açoriana, na Casa dos 
Açores, em Toronto. 
Depois das saudaçôes dos convidados e da leitura 
de mensagens, foram inauguradas as exposiçôes 
de artesanato de Idalina Negalha e Antonio Paulo 
Franco, pinturas de Hildebrando Silva e, artigos 
regionais, de Oligia Resendes. 
Cantou o madeirense Décio Gonçalves, terminan- 
do a abertura da Semana Cultural corn um "Pico 
de Honra". 
Na segunda-feira, houve "Sabores da infâneia", 
"Açores como destine turitico", intervençâo de 
Bill Moniz, demonstraçâo do "Jogo do Pau" corn 
mestre José Dias da Ilha Terceira e actuaçâo da 
Tiffany Costa. 
Terça-feira, viu-se o video "A nossa terra" da RTP- 
Açores, o Dr. Vitor Cruz falou sobre a "Situaçâo 
politica dos Açores e do Pais" e actuaçâo de 
Luciana Machado acompanhada por Gabriel 
Teves, José Pereira ejanuârio Araujo. 
Ontem, quarta-feira, mais um video da RTP- 
Açores "A nossa terra", Mestre Tabico falou dos 
"Romeiros-Uma Tradiçâo", jovens luso-canadi- 
anos "Em busca de uma Identidade" pelo Profesor 
Dr. José Carlos Teixeira da fJ of T. Cantoü Daniel 

Carvalho. 
Hoje, quinta-feira, "A Investigaçâo Ciêntifica e o 
Futuro dos Açores", pelo Reitor da Universidade 
dos Açores, Dr. Vasco Garcia. Actuaçôes da Luso- 
Can Tuna e de Tony Câmara e Otüia de Jesus. 
Sexta-feira, video da RTP-Açores, Lost and Found 
"In search of a Heritage", mesa redonda com 
jovens luso-canadianos, Actuaçôes do Rancho 
"Cantares e Bailares de Sâo Miguel" e Belmonte. 
Sâbado, encerramento da VI Semana Cultural 
Açoriana, corn a musicôloga Dra. Judith Cohen 
"Ver, Ouvir e Cantar os Açores", lançamento do 
livro "Versos e Universos" de Adelaide Vilela, 
fecho das cerimonias e actuaçâo de virios artistas. 
Uma jornada em grande para os açorianos e para 
os portugueses em gérai. 
InformaçÔes: 416 6034)642. 

lnCR£DI£nU$: 
* 1 galinha do campo 
* 7 pedaço de entrecosto magro 
* 7 chouriço pequeno 

7 cebola 
* 7 cabeça de aUios 
* 3 coUieres de (sopa) de banha 
^ 2 coUieres de (sopa) de margarina ou manteiga 

7 ramo de salsa pequeno 
* vinho branco 

Começ^O: 
Escolha uma galinha do campo, bem desenvolvida 
mas tenra. 
Depois de limpa e lavada, ate-lhe as pernas corn um 
fio de cozinha. 
Coza-a em bastante âgua temperada com o entrecos- 
to, o chouriço e a cebola inteira descascada. 
Quando a galinha ficar tenra, retire-a do caldo e 
deixe arrefecer. 
Descasque os alhos e pise-os num almofariz corn um 
pouco de sal. 
Barre a galinha. 
Leve ao lume uma frigideira grande de ferro corn as 
gorduras e aqueça bem. 
Junte a galinha e deixe-a corar, voltando-a vârias 
vezes. Com um ramo de salsa molhado em vinho 
branco, refresque a fritura, sâlpicando a galinha 
sempre que for necessârio. 
Sirva corn batatas fritas e salada. 

Sobremesa: 

BoloTarto 
||1CR£DI£I1T£S: 

* 300 g de açücar 
500 g de farinha 

* 7 colher de sopa de fermento 
* 250 g de frutas cristalizadas 

2 1/2 decilitros de leite 
* 250 g de manteiga 

4 ovos 
7 câlice de vinho do Porto 

Con^cefiO: 
Bate-se a manteiga e o açücar até ficar em 
creme. 
Junta-se-lhe sucessivamente e sempre batendo, 
os ovos, o leite e a farinha misturada corn o fer- 
mento. 
Deve-se levar aproximadamente meia hora a 
bâter a massa. 
Deita-se a massa na forma rectangular, untada 
de manteiga, polvilha-se de farinha e frutas pi- 
cadas e pôe-se no forno a cozer uma hora. 
Fica muito bom. 
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“0 homem é urn peregrino que vive sempre 
8 Ultf8P8SS8r frenteifSS” palavras do BISW do Funchal 
A Providência divina tern o mundo 
em suas maos, ela guia o curso dos 
séculos, e cada século e ano que 
passa é uma nova pagina do seu 
piano de salvaçâo. 
Para discernir esta acçâo vigilante e 
omnipotente da Providência é 
necessârio estar atento aos “sinais 
dos tempos”. Sera fâcil discernir 
as intençôes de Deus envolvidos 
como estamos na agitaçâo e ruido 
dos nossos dias? Jesus diz-nos que 
somos capazes de discernir os fac- 
tos do mundo material - a vinda da 
chuva, ou do calor - porque sâo 
coisas que interessam ao nosso 
viver quotidiano. E o coraçâo que 
torna os olhos atentos e vigilantes; 
quando o coraçâo nâo esta interes- 
sado nada se vê, nada se reconhece, 
pelo contrario, quando hâ algum in- 
téressé, aproveitam-se todas as pos- 
sibilidades de intervençâo. 
Se o coraçâo estâ présente o imenso 
e actual problema da imigraçâo, 
dos deslocados, dos refugiados, dos 
que sofrem pela ausência de estabi- 
lidade e paz, dos que partem e 
chegam, porque nâo encontrar 
tempo e colocar estruturas para in- 
tervirmos num dos maiores e mais 
antigos problemas da globalizaçào 
- a mobilidade Humana? 

Todos Somos 
Peregrinos 

Um paleontropôlogo francês, André 
Leroi-Gourhan, escreveu que a 
histôria da humanidade começou 
pelos pés! E o poeta Goethe, 
referindo-se aos caminhos europeus 
que unem os mosteiros, afirmou 
que a histôria da Europa «nasceu 
corn a peregrinaçâo e o cristianismo 
é a sua mâe». 
O que estes pensadores afirmam da 
Europa podemos aplicar a toda a 
humanidade. O homem é um pere- 
grino que vive sempre a ultrapassar 
fronteiras, a atingir limites, hoje 
como no passado vive numa «mobi- 
lizaçâo universal». A mobilidade 

Humana muda continuamente a 
face da histôria. O que deve interes- 
sar-nos neste continue peregrinar, é 
a relaçâo corn os outres, corn a di- 
versidade de culturas, de raças, de 
religiôes. Somos chamades, ou 
forçados, a viver corn a diversidade, 
mesmo numa terra pequena como a 
Madeira enfrentamos as situaçôes 
que o “Princepezinho” de Saint- 
Exupéry, encontrava no seu minüs- 
culo asterôide! 
E a face do outre, na sua unicidade 
e mistério que faz renascer dentre 
de nôs a responsabilidade ética. O 
homem é ser “viator”, sempre a 
caminho e insatisfeito, o que levou 
S. Agostinho a escrever que “o 
nosso coraçâo estâ sempre inqui- 
été”. O homem guarda dentro de si 
a nostalgia de uma casa, de uma 
familia, de um amor, de uma festa e 
sai à sua procura, percorrendo as 
estradas do mundo. Se estivéssemos 
sôs, a ultima palavra ou soluçâo 
séria o desespero, ou a desilusâo, 
mas felizmente, como cristâos, 
temos a certeza de que nâo estamos 
abandonados nem esquecidos, hâ 
uma Providência que vela por nôs e 
nos torna responsâveis uns dos ou- 
tres. E o amor que faz girar o 
mundo escreveu Dante na “Divina 
Comédia”. 

Desequilibrio na 

Comunidade 
Internacional 

No verâo passado tive a ocasiâo de 
experimentar mais ao vivo, esta ten- 
sâo da mobilidade Humana, os 
medos que suscita, a angùstia que 
oprime, a ansiedade que perpassa 
nas comunidades portuguesas dis- 
persas em varies continentes. 
Notei que os acontecimentos do dia 
11 de Setembro de 2001 mudaram 
os EUA. O desequilibrio na comu- 
nidade internacional é hoje muito 
mais radical e révéla a incapacidade 
da sociedade de controlar os impul- 

ses destrutivos que o dia 11 de 
Setembro introduziu no mundo e 
ameaça corn a espiral de terrorisme 
e das vingaças. Ao visitar' a 
California para presidir a uma festa 
do divine Espirito Santo, notei que 
a tradicional amabilidade e deli- 
cadeza do povo americano se alte- 
rou ou quase desapareceu. Cada 
estrangeiro que apresenta o passa- 
porte para entrar nesse pais, é trata- 
do corn frieza e desconfiança como 
um discipulo do terrorisme. 
Medo, suspeita, perguntas sobre 
tudo o que se leva ou vamos fazer, 
substitui o sorriso de benvindos de 
outres tempos. Ao principio pensei 
que séria apenas uma questâo de se- 
gurança nas fronteiras mas depois 
reparei que entre a comunidade 
portuguesa se escondia o mesmo 
medo. O terrorisme balança como 
uma espada de Damocles sobre as 
cabeças, pode acontecer a cada mo- 
mento, pode vir de qualquer pes- 
soa! 
Em Angola, pelo contrario encon- 
trei a felicidade filha da paz. 
Apesar da pobreza, desordem e su- 
jidade, das barracas sem conta, res- 
pira-se o perfume da paz. Espera- 
se que delà nasçam todos os bens, 
mas o trabalho a realizar a favor da 
saüde, da educaçâo, sanidade, 
habitaçâo, exige um esforço de gi- 
gantes e uma deslocaçâo da riqueza 
nacional para o bem comum. 
A Africa do Sul, pais imenso e rico, 
corn infra-estruturas invejâveis, 
apresenta uma instabilidade, vio- 
lência, pobreza e imigraçâo descon- 
trolada, que coloca os habitantes, 
incluindo as comunidades 
madeirenses, numa situaçâo de 
angùstia e medo. 
Nâo estive na Venezuela, nâo é pre- 
cise visitâ-la para conhecer o clima 
de insegurança e insatisfaçâo. Num 
breve encontre, em Roma, corn o 
Bispo de La Guaira, dizia-me o 
Prelado que o Estado abandonou as 
vitimas do desastre da sua Diocese 
e pediu-me mais auxilio da Madeira 
para atender às mültiplas necessi- 
dades dos nossos conterrâneos e 

dos sens diocesanos. 
Na Diocese do Funchal que tem 
uma longa histôria .e tradiçâo mi- 
gratôria encontramo-nos numa situa- 
çâo paradoxal; diminuiu ou quase 
desapareceu o fluxo migratôrio, por 
outre lado aparece um retorno à 
terra, lento mas constante, que note 
principalmente nos jovens que sâo 
crismados, corn nomes e faces que 
denotam uma origem externa. Nâo 
têm criado tensôes, nem problemas 
especiais nas parôquias, sâo pessoas 
educadas e dignas, cuja maior difi- 
culdade é falar o português. Por 
outre lado preocupa-nos os inü- 
meros problemas dos imigrantes es- 
trangeiro que procuram esta terra 
para o trabalho, quando a nossa 
tradiçâo é ser terra de lazer. 

Porque se parte? 

Deus pede-nos uma leitura destes 
“sinais dos tempos”. Que pensar 
deste fenômeno planetârio que, se- 
gundo a “ONU leva 130 milhôes de 
pessoas a viverem fora do seu pais, 
aos quais se juntam 50 milhôes de 
refugiados. Na Uniâo Europeia, 5% 
da populaçâo é imigrante, ou seja 
cerca de 20 milhôes. A presença 
clandestina ou irregular vem au- 
mentar estes numéros. 
A diminuiçâo de nascimentos na 
Europa e o envelhecimento da po- 
pulaçâo sâo factores que atraem 
novos imigrantes. 
No imaginârio colectivo, o imi- 
grante, é o pobre, o desesperado, o 
sem trabalho, até a prostituta, que 
no seu pais morria de fome e agora 
recorre ao estrangeiro. Mas esta 
nâo é toda a realidade. Alguns 
destes trabalhadores que chegam 
até nôs, eram nos sens paises bons 
técnicos, operârios qualificados, 
universitârios, diplomados, profes- 
sores, que viviam numa condiçâo 
sôcio-cultural de classe média. 
Estâo conscientes de muitos dos 
riscos que têm de enfrentar. Pode- 
se dizer, sem generalizar, que imi- 
gram os mais capazes e empreende- 
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dores, nâo os mais pobres. 
Também hâ um grupo que faz parte 
daqueles que o Santo Padre chama 
“o êxodo dos desesperados” que se 
movem e habitam nos centros ou 
periferias das grandes cidades. 
Porque partem? 
Porque partiram os madeirenses 
desta terra prendada pela natureza 
e ao mesmo tempo tào ingrata para 
nela arrotear os campos? 
Em muitos casos nâo foi o deses- 
pero que levou à imigraçâo, mas a 
falta de perspectivas, de subida so- 
cial, de vida digna para si e a sua 
familia. O verdadeiro’ desconforto 
ou derrota do imigrante nâo é a 
vida dura, nem os horârios prolon- 
gados de trabalho, mas o retorno a 
casa forçado, pobre e enver- 
gonhado, é que pôe fim a um sonho 
que nâo se realizou, nem para ele 
nem para a familia. 
Desta forma ele deixou de ser o 
simbolo do vencedor! A imigraçâo 
é por isso mesmo um acontecimen- 
to muito pessoal que tem origem 
numa decisâo meditada durante 
muito tempo no âmbito de toda a 
familia. 
Um grande pensador contemporâ- 
neo, morto recentemente. Manuel 
Lévinas, tém bêlas reflexôes sobre o 
medo e a angùstia. Ao comentar a 
histôria de Jacob quando o infor- 
maram que seu irmâo vem ao seu 
encontro corn 400 homens arma- 
dos, invade-o o medo e a angùstia. 
A experiência da angùstia é muito 
mais radical que a do medo. Na 

visita â Africa do Sul reflecti sobre 
este pensamento considerando a co- 
munidade madeirense. O medo 
tem um objecto definido, enquanto 
a angùstia é o medo do nada. O 
medo leva a temer a morte para si 
ou sua familia em qualquer mo- 
mento do dia, enquanto a angùstia 
reflecte a possibilidade de matar 
uma pessoa. 

O Trabalho Humano 
Une Os Povos 

Os “sinais dos tempos” que têm em 
conta a Palavra de Deus nâo per- 
mitem cairmos no pessimismo. A 
esperança fundamenta-se no que 
Deus operou no passado e é garan- 
tia do présente e do futuro. A 
Igreja tem a responsabilidade de 
transmitir esta fé. Nâo podemos 
descarregar sobre Deus a respons- 
abilidade de recompor a paz, onde 
levamos a desordem, o desinteresse 
e o abandono dos problemas. 
A maioria dos fenômenos sociais, 
economicos e culturais, apresenta 
hoje uma dimensâo transnacional. 
A imigraçâo mostra uma das faces 
da mundializaçâo. O Papa apre- 
senta o diâlogo como um dos cami- 
nhos a percorrer, e convida os 
cristâos a passarem da desconfiança 
ao respeito e da récusa ao. acolhi- 
mento. “O trabalho humano, lê-se 
no Centesimus annus, 27 por sua 
natureza, estâ destinado a unir os 
povos, e nâo a dividi-los”. 

A Igreja escrve o Papajoâo Paulo 
II “olha corn simpatia e favor para 
esta crescente deslocaçâo de gente, 
nâo sô porque nela se manifesta a 
imagem de si mesma, povo peregri- 
ne, mas, sobretudo porque nela se 
divisa um significative impulse à 
manifestaçâo das mùltiplas culturas 
e um factor de fraternidade univer- 
sal”. 
Deus age na obra da renovaçâo da 
humanidade corn poder e amor. 
Neste mês de Outubro a Igreja con- 
vida-nos a olhar para Maria, como 
exemple da mulher imigrante mas 
sempre consciente da sua missâo no 
mundo. 
A 16 deste mês, o Papa declarou 
“Outubro de 2002-0utubro de 2003: 
Ano do Rosârio”. Ele convida-nos a 
contemplar o rosto de Cristo em com- 
panhia e na escola de Maria 
Santissima. 
Que a Senhora do Monte, Nossa 
Padroeira, nos ajude a ver claro e a 
tomar iniciativas corajosas que vâo de 
encontro às necessidades das nossas co- 
munidades migrantes, tanto as vivem 
no estrangeiro como as que lentamente 
vâo regressando â sua e nossa terra, 
sem esquecer todos aqueles es- 
trangeiros que se aquecem corn o nosso 
sol e respiram o iodo do nosso mar. 

Funchal, 25 de Outubro de 2002 
Por ocasiào da reuniâo do Conselho das 

Comunidades Madeirenses 

Teodoro de Paria 

Bispo do Funchal 

CULTURA: 

Saramago 
apresenta 
1(0 Hemem 
Duplicade» 
em lisboa 
o escritor José 
Saramago, Prémio 
Nobel da 
Literatura em 
1998, apresentou 
na quarta-feira, em 
Lisboa, o novo ro- 
mance, «O 
Homem 
DupUcado», noticia o jornal El 
Mundo. O livro chegarâ às 
livrarias esta quinta-feira em 
Portugal. 
O romance conta a histôria de 
um professor de histôria que 
descobre outro homem igual a 
si prôprio, através de uma 
gravaçâo em video, e resolver 
partir em busca do «duplicado». 
A obra de Saramago chegarâ 
em simultâneo ao Brasil e terâ 
uma primeira ediçâo de 80.000 
exemplares. A chegada do livro 
à Espanha e a Itâlia sô vai acon- 
tecer na Primavera de 2003. 

iveiro 

2000 hoie 
Descubra as nossas raizes, as 
festas, as romarias e tradiçôes 
do Portugal 2000 hoje. Corn um simples clique no seu com- 

putador, descubra como sâo as 
histôrias, os concelhos e freguesias, 
desde as origens, lendas e figuras 

ilustres da sua terra. 
2000 hoje... Procure ir ao encontro das cul- 
turas e valores que identificam cada um de 
nos. 
Reconhecer as alteraçôes dos usos, costumes 
e modos de viver, é desvendar a sua autenti- 
cidade. 
Festas, romarias e tradiçôes do local que o 
viu nascer, agora em CD rom. 
2000 hoje... Um legado para os seus filhos. 
Este magnifico CD rom inclui o arquipélago 
dos Açores. 

À venda nos clubes e associaçôes 
portugueses do Ontario. 

DISTRITOS 
DiSPOiviîvEiS EM CD ROM: 

• BRAGA 

• COIMBRA 

• SETûBAL 

• VlANA 
DO CASTELO 

• B^A 
• PORTO 

• AçORES 

• AVEIRO 

• LISBOA 

ENCOMENDAS PELO TEIEFONE: 

416 537-1088 
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Mariflmo 
3MDM 

92 anos 
O Maritime vai promover, sexta- 
feira, o "Forum Maritimo século 
XXI", uma aposta da direcçâo dos 
"verde- rubros" visando a discussâo 
do future de uma colectividade 
"lider" de uma regiâo futebolistica, 
anunciou a direcçâo do clube. 
O "Forum Maritimo século XXI" an- 
tecede o jantar comemorativo do 92° 
aniversârio do clube, a realizar no 
proximo sâbado, no Madeira 
Teenopolo, em que serâo distingui- 
dos corn os emblemas de 50 anos de 
filiaçâo 19 associados da agremia- 
çâo, num evento aberto a sôcios e 
simpatizantes da instituiçâo. 
No total, serâo cerca de 500 sôcios 
alvo de distinçâo de 50 e 25 anos de 
filiaçâo no clube "verde-rubro". 
Atravessando um mau periodo na 
actual I Liga, estas duas iniciativas 
pretendem "recuperar a identidade" 
do maior clube da regiâo, corn o té- 
cnico do Maritimo, Nelo Vingada, a 
também reconhecer que "a grande 
mudança terâ de acontecer na ati- 
tude mental do colectivo". 
De acordo corn o treinador, o future 
é promissor, justificando: 
"Demos um passe atrâs na nossa es- 
tabilidade, estou preocupado, mas 
acredito que, em breve, vamos me- 
Ihorar a nossa performance". 

Ainda em relaçâo ao actual estado 
do futebol da équipa principal 
madeirense, Vingada reconheceu 
que aconteceram "erros évidentes" 

na recente 
goleada sofrida 
ante o Varzim 
e que "aigu- 
mas coisas 
terâo de mudar". 
"Tem de mudar em termes de ati- 
tude mental e concentraçâo e, inde- 
pendentemente de quem vier a 
jogar, sâbado, ante o Sporting de 
Braga, terâ de baver uma maior e 
melhor disponibilidade", frisou. 
Esta, sera, portante, uma semana 
importante para os madeirenses, 
surpreendentemente no 12° lugar da 
prova, corn apenas 10 pontes e um 
dos dois piores ataques da com- 
petiçâo (sete golos, apenas). 
Noticias boas para a équipa técnica 
do Maritimo, na recepçâo ao 
Sporting de Braga, em jogo da 10“ 
jornada, sâo os regresses do 
brasileiro Alan e do egipcio Sabry, 
recuperados de longas lesôes, e de 
Briguel, cumpridos très jogos de cas- 
tigo. 

Por définir, estâo os cases do 
brasileiro Richardson e do 
madeirense Eusébio, cujas recupe- 
raçôes de lesôes decorrem em bom 
ritmo e de Kenedy, mais uma vez â 
espera de uma decisâo da comissâo 
disciplinar da Liga, na sequêneia do 
alegado caso de "doping". 
Fora de hipôtese, finalmente, esta o 
ainda lesionado "ponta-de- lança" 
Quim. 

Portugal - 2004 
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Compositor inspira-se em Luis Figo 
para escrever tema ofîcial do Euro ^ 

2004 
A UEFA vai emitir um comunicado 
em Nyon sobre o convite endereçado 
ao cantor britânico Phil Collins para 
compor hino oficial do Europeu de 
futebol Portugal2004, informou o 

porta-voz da Sociedade Euro2004 SA. 
"A UEFA vai emitir um comunicado 
em Nyon sobre o hino do campeona- 
to da Europa de futebol", foi a curta 
deelaraçâo do porta-voz da sociedade, 

Antônio Florêncio. 

O anùncio do convite a Phil Collins 
foi avançado terça-feira pelo jornal 
espanhol Marca, situaçào que cau- 
sou alguma estranheza entre os re- 
sponsâveis portugueses, uma vez 
que a Federaçâo Portuguesa de 
Futebol (FPF), organismo que inte- 
gra a sociedade, nâo terâ sido con- 
sultada sobre a matéria. 
Na sua ediçâo de terça-feira, a 
Marca adiantava que Collins teria 
sido convidado "hâ alguns dias" 
pelo présidente da UEFA, o sueco 
Lennart Johansson, e que o com- 
positor se ia inspirar no. interna- 
cional português Luis Figo para 
compor o tema. 

M41 

Problemas da pele 
n Eczema 

Sistema genito-urinârio 
reprodutivo 

n Impotência 
n Infertilidade 
El Bronquite 
n Gripe 
n Asma 
El Colite 
El Obstipaçào 
El Diabetes 

9 
El Tensâo alta 
El Indigestào 
El Depressào 
El Artrite   
El Dores de cabeça e 

enxaquecas 
El Lumbago 
El Ciâtica 
El Entorses 
El Pescoço tenso 
El Tendinite 
El Neuralgia Trigeminal 

Consulte o Dr. Cristôvâo Branco 
Ph.D,M.Sc,C.D,Ac. 
CLÎNICA DE ACUPUNTURA 
E MEDICINA OCIDENTAL 
A sabedoria da 
medicina chinesa nas màos 
de um médico português. 

Cristôvâo Branco 
1199 DUNDAS ST.,W., 

SUITE #4 EM TORONTO 

CONSULTAS POR APONTAMENTO. Contacte: 

416-534-0937 

Taça de Portugal 
Sorteio ditâdois jogos outre 

O encontre régional Nacional - Maritimo e o 
Santa Clara - Boavista sâo os dois embates 
entre équipas da I Liga de futebol na quarta 
eliminatôria da Taça de Portugal, ditou esta 
semana o sorteio efectuado na Santa Casa da 
Misericôrdia de Lisboa. 

Os considerados très "grandes" do futebol por- 
tuguês foram, teoricamente, bafejados pela 
sorte, corn o Sporting, detentor do troféu, a re- 
ceber o Estarreja (III), o FC Porto, lider da I 
Liga, a reeeber o Trofense (III), enquanto o 
Benfica recebe o Gondomar (II B). 

A quarta eliminatôria da prova disputa-se a 24 
de Novembre. 
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Estàdio 
José Alvalade 
começou a ser 
demolido 

O Estâdio José Alvalade, em Lisboa, começou a ser 
"demolido" ontem de manhâ, segundo informou o 
departamento de comunicaçâo do Sporting Clube 
de Portugal. 
A demoliçâo reveste-se de um carâcter inédito, uma 
vez que o método a utilizar, corn recurso a tecnolo- 
gia "laser", desenvolvida por investigadores do 
Institute Superior Técnico (1ST) de Lisboa, nunca 
foi utilizado em Portugal. 

O estâdio sera demolido por fases. A primeira, que 
jâ arrancou, deverâ apenas afectar parte da banca- 
da Superior Sul, a Lateral e parte da Central. 

O inicio da demoliçâo decorre directamente das 
obras de construçâo do novo Estâdio Alvalade 
XXI, uma vez que uma das âreas do novo recinto é 
contigua ao espaço do antigo complexo "leonino" 
que agora "vem abaixo". 

A. Portela 
Construction 

M33 

Serviços em escavaçôes, garagens, reparaçôes 
e aumentos da suac2Uia, varandas e casas de 

banho 
fl. PORTtLfl OftRtCE-LHE OBSOLUTflMEnTE CRflTIS 

O "PERMIT" PARU A COASTRUCAO DA HOVA CARACEM 

Tel.: 416-535-7252 
Cell: 416-822-0474 

Roger testado no lugar de Simâo 
Nos ültimos treinos o brasi- 
leiro Roger tem ocupado o 
lugar de Simâo Sabrosa na 
équipa titular para o encontre 
de domingo corn o Paços de 
Ferreira. 

O.médio de ataque encarna- 
do é o principal candidate a 
render o português, que rece- 
beu o quinte cartâo amarelo 
da época no encontre da pas- 
sada jornada ante o Santa 
Clara, nos Açores, pelo que 
terâ que cumprir castigo dis- 
ciplinar. 
Quem parece lançado para a 

titularidade é Nuno Gomes, 
que voltou a treinar em pleno, 
depois de ter estado em piano 
de destaque no apronto de 
véspera. 

Por seu turno, o hüngaro 
Fehér jâ integrou os trabalhos 
corn os companheiros, ele que 
nâo marcou presença no 
primeiro treino apôs a viagem 
aos Açores. 

Argel (por motives disci- 
plinares), Peixe e Petit (lesion- 
ados) nâo treinam corn o 
restante plantel. 

Pedro Emanuel promote équipa 
determinada a manter liderança 
o defesa central do FC Porto 
Pedro Emanuel prometeu uma 
équipa determinada a manter 
sâbado em Setübal a liderança 
isolada do campeonato, apesar 
de reconhecer o "grande valor" 
do conjunto sadino. 

"Estâmes à espera de uma 
équipa apostada em jogar ao 
ataque, mas vamos procurar as- 
sumir o dominio do jogo e lutar 
para ganhar", garantie Pedro 
Emanuel, que em Setübal nâo 
vai ter a companhia do "capitâo" 
Jorge Costa, castigado. 

O jogador manifestou o desejo 
de ajudar a proporcionar um 
"bom espectâculo" e de partici- 
par num jogo "aberto", em que 
ambas as équipas tudo façam 
para discutir o resultado e con- 

quistar os très pontes. 
À forma de lidar corn os livres 
directes - o FC Porto jâ sofreu 
seis golos deste modo - é uma 
das principais preocupaçôes dos 
"dragôes" em todos os jogos, a 
começar jâ pelo proximo. 

"Em todos os encontros temos a 
preocupaçâo de nâo fazer faltas 
nas zonas mais frontais à baliza, 
pois todos os clubes têm espe- 
cialistas. Temos de melhorar 
para evitar sofrer golos destes 
corn tanta frequêneia, pois nâo é 
fâcil encontrar uma explicaçâo 
lôgica para o que nos tem acon- 
tecido", disse Pedro Emanuel. 
Numa anâlise aos concorrentes 
directes na luta pelo titulo, o de- 
fesa "azul e branco" começou por 
falar do "seu" Boavista, clube no 
quai alinhou até à época passa- 

da: "estou surpreendido pela 
negativa, pois todos estâo habi- 
tuados a ver o Boavista nos 
primeiros lugares. 

Estâ a fazer um inicio de época 
abaixo do esperado". 
Quanto ao desempenho de 
Sporting e Benfica, Pedro 
Emanuel foi mais contido nas 
palavras: "ainda é cedo para tirar 
conclusôes. Têm apresentado re- 
sultados pouco favorâveis e deve- 
mos aproveitâ-los. E importante 
manter a liderança que con- 
quistâmos". 

A carreira fulgurante do Vitôria 
de Guimarâes, segundo classifi- 
cado, nâo surpreende o jogador 
portista, o quai admite que o 
conjunto minhoto tem condiçôes 
para lutar pelo titulo. 

Carlos Queiroz; “Ciitérlo deve ser a 
competêneia e nâo a naclonalidade” 

CHUKKASQUEIRA h V 
GRILL HOUSE 

SORTCI# m NATAL 
' 1° PRëMIO - UMA VIAGEM A PORTUGAL 

(PARA UMA PESSOA) 

2° PRéMIO - UM JANTAR PARA 2 PESSOAS 
No PiRI PiRI (SEM BEBIDAS) 

• o SORTEIO SERA NO DIA 23 DE DEZEMBRO DE 2002 • 

928 COLLEGE STREET 

TORONTO, ON M6H 1A4 

416.537.2098 

CTc >/XNI*A 
'I'K.A XMt ' lONAL 
l*fXKri*CilT|rKA 

WWW.PIRIPIRI.COM 

1444 DUPONT STREET 

TORONTO, ON M6P 4H3 

416.536.5100 

Carlos Queiroz lamenta, numa entre- 
vista â Renascença, que no processo 
de nomeaçâo do novo seleccionador 
de Portugal nâo tenha ficado definido 
e divulgado desde o principio o 
critério correcte de escolha, ou seja a 
competêneia e nâo a identidade/na- 
cionalidade. 

Para o técnico-adjunto do Manchester 
United, o seleccionador de Portugal 
deve "ser uma pessoa corn verdadeiro 
valor, prestigio, carâcter e grande ex- 
periência para poder num curto es- 
paço de tempo trazer resultados 
visiveis, tendo em atençâo que o 
Euro-2004 é em Portugal", mas que 
também "nâo deixe de ter uma visâo 
dos passos que sejam fundamentals 
desencadear para o pôs Euro-2004". 
Carlos Queiroz considéra que o 
"anùncio e os compromissos assumi- 

dos na base de um critério que se veio 
a mostrar que nâo era razoâvel", "nâo 
foi feliz", o mesmo se passando corn a 
reaeçâo da Associaçâo Nacional de 
Treinadores de Futebol. 
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Boloni espera "melhor desempenho" 
no logresso de Contreras III Divisâo 

T.’Joraada 
O treinador do Sporting, Laszlo 
Boloni, disse que a derrota (3-0) frente 
ao Gil Vicente foi "digerida", mas es- 
pera "melhor desempenho" frente ao 
Vitôria de Guimarâes, na 10“ jornada 
da I Liga portuguesa de futebol. 
Para a visita ao segundo classificado da 
prova, a realizar em "casa" emprestada, 
no estâdio das Antas, no Porto, Boloni 
volta a chamar aos convocados o defesa 
chileno Contreras, segundo revelou o 
técnico romeno dos campeôes na- 
cionais, em conferêneia de imprensa re- 
alizada no centro de estâgio do clube, 
Alcochete. 
"Durante a semana analisâmos os erros 
cometidos no ultimo jogo e jâ con- 
seguimos digerir a derrota. Tenho a 
certeza de que teremos melhor desem- 
penho (frente ao Guimarâes)", assi- 
nalou Boloni, reconhecendo a "im- 
portâneia" do desaire ante os gilistas, 
em Alvalade. 
O treinador "leonino" admitiu que o 
inicio da semana "foi muito pesado", 
considerando que o "diâlogo no bal- 
neârio" corn os jogadores foi impor- 
tante para afastar potenciais "focos de 

crise" e que o ambiente esta nor- 
malizado. 
Boloni desvalorizou os très 
golos sofridos no embate corn o 
Gil Vicente, que eleva o total 
para 13 tentos (tantos quantos 
os marcados), mas advertiu 
para a necessidade de solu- 
cionar "alguns problemas defen- 
sives". 

O treinador romeno minimizou 
o carâcter decisive do encontre 
frente a uma équipa que classifi- 
cou de "muito forte e a atraves- 
sar um momento de grande 
confiança", orientada por um 
treinador - Auguste Inâcio - que 
"conhece bem os jogadores do 
Sporting", uma vez que levou o 
clube lisboeta ao titulo nacional 
hâ duas épocas. 
Se o regresso ao "active" de Contreras é 
uma boa noticia para Boloni, jâ o com- 
patriota Telle, ainda em fase de recu- 
peraçâo de uma lesâo, nâo poderâ dar 
o seu contribute no encontre corn os vi- 
marenses, marcado para sexta-feira, às 

16h00 de Toronto. 

Convidado a pronunciar-se sobre a es- 
colha do future seleccionador por- 
tuguês recair sobre um técnico es- 
trangeiro, Boloni considerou que "os re- 
sponsâveis tudo farâo para encontrar 
um bom treinador". 

Besultados 
Praiense - St° AnMnlo, 3-0 
Ideal - Angrense, 1-1 
Angûstias - Flamengos, 2-4 
Velense - Rlbelrlnha, 2-0 
Madalena - Santiago, 1-1 

Classificaçâo 

EQUIPAS 
1 ANGRENSE 
2 PRAIENSE 
3 MADALENA 
4 IDEAL 
5 VELENSE 
6 ST.ANTÔNIO 
7 FLAMENGOS 
8 RIBEIRINHA 
9 SANTIAGO 

10 ANGÛSTIAS 

Prôxima jornada 
Madalena - St° AntOnIo 
Angrense - Praiense. 
Flamengos - Ideal 
Rlbelrlnha - Angûstias 
Santiago - Velense 

PTS 

6 0 

No momento a melhor soluçâo 
é um estrangeiro", Valentim loureiro 

"Como sempre 
tenho dite, apoia- 
rei qualquer de- 
cisâo da Federaçâo 
Portuguesa de 
Futebol. 
Se a Liga de 
Clubes apoiou a 
candidatura de 
Gilberto Madail, 
temos de o contin- 
uar a apoiar em 
todas as decisôes, 
sobretudo nas 
mais importantes", 
disse. 
Para o présidente 
do organismo que 
rege o futebol 
profissional em 
Portugal, "con- 
tratar um treina- 
dor estrangeiro 
demonstra um ex- 
celente acto de 
gestâo" por parte 
da FPF, ainda para 
mais quando este 

O présidente da Liga Portuguesa de 
Futebol Profissional, Valentim 
Loureiro, demonstrou total apoio â 
decisâo de Gilberto Madail em con- 
tratar um treinador estrangeiro para o 
cargo de seleccionador nacional. 

Em declaraçôes à Agência Lusa, 
Valentim Loureiro afirmou "apoiar 
qualquer decisâo" da Federaçâo 
Portuguesa de Futebol (FPF), presidi- 
da por Gilberto Madail, jâ que, 
"decorrido todo este tempo, nâo have- 

ria condiçôes para 
um técnico por- 
tuguês". 

serâ, em principio, "acompanhado 
por técnicos portugueses". 
Admitindo haver treinadores por- 
tugueses "capazes" para exercer o 
cargo, Valentim Loureiro louva a ati- 
tude de Manuel José, que renunciou 
ao compromisso assumido em Julho 
corn o présidente da FPF. 
"A atitude de Manuel José demonstra 
grande dignidade. É uma atitude de 
grande lucidez e que alivia Gilberto 
Madail. Hâ treinadores em Portugal 
corn grande capacidade, mas neste 
momento, qualquer decisâo iria di- 
vidir o pais futebolistico", disse 
Valentim Loureiro. 

De acordo corn o présidente da Liga, 
nunca houve, da sua parte, "qualquer 
pressâo para se contratar Manuel 
José, ao contrârio do que muitos qui- 
seram fazer parecer". 
"Nunca houve qualquer pressâo 
(sobre Madail). A iniciativa nâo foi 
minha. Nunca o pressionei nesse sen- 
tido, o que nâo quer dizer que nâo 
tenhamos falado sobre a matéria", 
garantiu. 

Valentim Loureiro afirma que o mais 
importante factor na escolha de um 
técnico "é a competêneia" e frisa que 
todas e quaisquer decisôes "têm sem- 
pre alguém que se responsabiliza por 
elas". 

"Quem vai ser responsabilizado pelas 
decisôes que tomar é Gilberto 

Madail. É ele prôprio que estâ a jogar 
a sua sorte. E hâ sempre o factor sorte 
nas escolhas que se tomam", sublin- 
hou. 

Aludindo â possibilidade de o proxi- 
mo seleccionador nacional português 
ser o brasileiro Luiz Felipe Scolari, o 
présidente da Liga de Clubes afirmou 
que contratar "um campeâo do 
Mundo é uma boa soluçâo", caso haja 
"dinheiro para essa tomada de de- 
cisâo". 



O MILéNIO 
Quinta-feira, 7 Novembro, 2002 31 

DESPORTO • DESPORTO • DESPORTO • DESPORTO • DESPORTO • DESPORTO • DESPORTO • DESPORTO • DESPORTO 

SyPEKLIGA 
•i’ PORTUCUCSO DC fUTCBOL PROCISSIOHOL 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 

FC PORTO 
GUIMARÀES 
BEIMFICA 
BELENEIMSES 
VARZIM 
SPORTING 
SP. BRAGA 
P.FERREIRA 
VIT.SETÛBAL 
GIL VICENTE 
BOAVISTA 
MARiTIMO 
BEIRA-MAR 
U.LEIRIA 
NACIONAL 
MOREIRENSE 
SANTA CLARA 
ACADÉMICA 

RESULTADOS 

9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
8 
9 
9 
9 
9 
8 
9 

Sp. Braga • Vit. GulmarBes, 2-4 
Sporting - GU Vicente, 0-3 

Varzim - Maritime, 4-1 
Moreirense - V. Seiûai, 2-2 

Académica - Uniâo de teirla, 3-2 
Pages de Ferreira - Beira-Mar, 1-0 

Santa Clara - Beniica, 1-2 
Belenenses - Boavista, 0-0 

FC Porto - Naclonal, 5-2 

6 
6 
5 
5 
5 
5 
4 
4 
2 
3 
3 
3 
2 
2 
2 
2 
2 
1 

3 
1 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
6 
2 
2 
1 
3 
2 
2 
1 
1 
4 

0 
2 
2 
2 
3 
3 
4 
4 
1 
4 
4 
4 
4 
5 
5 
6 
5 
4 

M 

19 
22 
16 
12 
15 
13 
12 
13 
13 
12 

7 
7 
7 
9 
8 

10 
10 

9 

9 
14 

9 
9 

10 
13 
15 

9 
8 

13 
9 

14 
11 
14 
13 
15 
15 
14 

21 
19 
17 
17 
16 
16 
13 
13 
12 
11 
11 
10 

9 
8 
8 
7 
7 
7 

El 

PRôXIMA JORIMADA 

VitOria de Guimarâes - Sporting 
Maritime - Sporting de Braga 

Boavista - Moreirense 
Vitôrla de SetûPal - FC Porto 
Uniâo de leiria - Santa Clara 

Beira-Mar - Varzim 
Naclonal da Madeira - Académica 

Beniica - Pages de Ferreira 
Gil Vicente - Belenenses 

elhores lllarcadores 

ROMEU Almeida (Guimarâes) 
SIMÀO SABROSA (Benfica) 

José Mota BARROSO (Braga) 
JOÀO PEDRO (Santa Clara) 

DECO (FC Porto) 
MAURO Silva (Paços de Ferreira) 

RICARDO SOUSA (Beira-Mar) 
Henri ANTCHOUET (Belenenses) 
MANOEL Filho (Gil Vicente) 
PEDRO MENDES (Guimarâes) 

GAÛCHO" (Maritimo) 
ARMANDO SILVA (Moreirense) 

LIGA 
" PORTUCUCSO DE fUTQBOL PROPISSIOnPL 

N 

EQUIPA 

1 ALVERCA 

2 SALGUEIROS 

3 MARCO 

4 SP.COVILHA 

5 PORTIMONENSE 

6 FAREIVSE 

7 NAVAL 

8 EST.AMADORA 

9 LECA 

10 DESP.AVES 

11 DESP.CHAVES 

12 RIO AVE 

13 MAI A 

14 FELGUEIRAS 

15 OVARENSE 

16 PENAFIEL 

17 U.MADEIRA 

18 U.LAMAS 

RESULTADOS 

SALGUEIROS - N. 1° MAIO, 1-1 

FARENSE - i). CHAVES, 2-1 

E. AMADORA - ALVERCA, 3-1 

FELGUEIRAS - OVARENSE, 0-3 

U. LAMAS - DESP. AVES, 0-2 

PENAFIEL - MARCO, 2-1 

MAIA - SP. COVILHâ, 1-0 

PORTIMONENSE - RiO AVE, 1-1 

U. MADEIRA - LEçA, 0-0 

10 
9 

8 
9 

9 

8 
9 

8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
9 

8 
8 
9 

21 
18 

17 

15 

15 

12 
11 
11 
10 
10 
10 
10 

9 

9 

9 

7 

7 

5 

PRôXIMA JORIMADA 

DESP. AVES - E. AMADORA 

ALVERCA - SALGUEIROS 

DESP. CHAVES - U. MADEIRA 

SP. COVILHà - U. LAMAS 

OVARENSE - MAIA 

MARCO - PORTIMONENSE 

N. 1® DE MAIO - FARENSE 

RIO AVE - FELGUEIRAS 

LEçA - PENAFIEL 

!:î fî' CAMPEüNATü NACIüNAL DE FUTEBüL Il Divisâo B 

EQUIPA J P 

1 FC PORTO B B 22 
2 LOUSADA 8 22 
3 LEIXÔES 8 18 
4 ESPINHO 8 IG 
5 VIZELA 8 15 
G PAREDES 8 14 
7 BRAGA B 8 13 
8 DRAGNÔES SAND 8 12 
9 GONDOMAR 8 11 

10 FREAMUNDE 8 11 
11 INFESTA 8 10 
12 P.RUBRAS 8 10 
13 FAFE 8 9 
14 VILA REAL 8 9 
15 CANELAS 8 8 
IG ESPOSENDE 8 7 
17 VIANENSE 8 5 
18 CAÇ.TAIPAS 8 4 
19 ERMESINDE 8 4 
20 VILANOVENSE 8 3 

Resultados 
Fafe - Vila Real. 2-ü 

Braga B - Espinho, ü-2 
Ermesinde - Freamunde, 2-3 
Infesta - Lousada, 0-1 
FC Porto B - Esposende, 5-1 
Gondomar - Canelas Gaia, 3-1 
Dragôes Sand. - Paredes, 0-1 
Leixôes - Vianense, 2-0 
Caç. Taipas - Pedras Rubras. 0-1 
Vilanovense - Vizela, 0-1 

9* Jornada 
Fafe - Sp. Braga B 
Espinho - Ermesinde 
Freamunde - Infesta 
Lousada - FC Porto B 
Esposende - Gondomar 
Canelas Gaia - Dragôes Sand. 
Paredes - Leixôes 
Vianense - Caçadores Taipas 
Pedras Rubras - Vilanovense 
Vila Real - Vizela 

EQUIPA J P 

1 SP.POMBAL 8 18 
2 ESTRELA PORT 8 17 
3 FEIRENSE 8 IG 
4 OLIVEIRENSE 7 14 
5 ACAD.VISEU 7 13 
G ESMORIZ 8 13 
7 SANJOANENSE 8 12 
8 DESP.FÂTIMA 7 11 
9 OL.BAIRRO 7 10 

10 ÂGUEDA 8 10 
11 TORREENSE 7 8 
12 CALDAS 8 8 
13 SERTANENSE 8 8 
14 ACADÉMICA B 8 8 
15 BENFICA CB 7 7 
IG OL.HOSPITAL 8 7 
17 VILAFRANQUEN. 8 G 
18 SÀO JOÀO VER 7 5 
19 MARINHENSE 7 2 

Resultados 
Caldas - Académico Viseu, 0-0 
Sertanense - Ac. Coimbra B, 2-0 
Sanjoanense - Vilafranquense, 3-1 
Feirense - Âgueda, 1-0 
Esmoriz - Estrela Portalegre, 2-1 
Sp. Pombal - Ol. Hospital, 3-1 
Desp. Fàtima - Oliveirense, 1-0 
Ol. Bairro - Sào Joào Ver, 3-3 
Marinhense - Benf. Castelo, 0-2 
Folga: Torreense 

9‘Jornada 
Caldas - Sertanense 
Ac. Coimbra B - Sanjoanense 
Vilafranquense - Feirense 
Agueda - Esmoriz 
Estrela Portalegre - Sp. Pombal 
Ol. Hospital - Can^maiorense 
Torreense - Desp. râtima 
Oliveirense - Oliveira Bairro 
Sào Joào Ver - Marinhense 
Ac. Viseu - Benf. Castelo Branco 

EQUIPA J P 

1 ESTORIL 8 18 
2 AMORA 8 16 
3 PONTASSOLENS. 8 15 
4 OLHANENSE 8 15 
5 LOULETANO 8 14 
6 OL.MOSCAVIDE 8 14 
7 ODIVELAS 8 11 
8 LUSITANO VRS 8 11 
y OPERÀRIO 8 11 

10 ORIENTAL 8 11 
11 MICAELENSE 8. 10 
12 CASA PIA 8 10 
13 MAFRA 8 9 
14 BARREIRENSE 8 9 
15 SEIXAL 8 8 
16 IMORTAL 8 8 
17 CAMACHA 8 7 
18 MARITIMO B 8 7 
19 SPORTING B 8 6 
20 LUSITÂNIA 8 5 

Resultados 
Casa Pia - Seixal, 0-2 
Lus. Açores - Micaelense, 1-4 
Olhanense - Oriental, 3-2 
Odivelas - Lusitano VRSA, 2-0 
Camacha - Pontassolense, 2-0 
Barreirense - Estoril-Praia, 0-2 
Amora - Imortal, 2-0 
Louletano - Sporting B. 2-0 
Olivais e Moscavide - Mafra. 0-3 
Operârio - Maritimo B, 1-2 

9* Jornada 
Casa Pia • Lusitânia Açores 
Micaelense - Olhanense 
Oriental - Odivelas 
Lusitano VRSA - Camacha 
Pontassolense - Barreirense 
Estoril-Praia - Amora 
Imortal - Louletano 
Sporting B - Olivais e Moscavide 
Mafra - C^rârio 
Seixal - Maritimo B 

*:î *I-*I *Î’ CAMPEüNATü NACIüNAL DE FUTEBüL - III 
0 
* 

SKIIIK A 

CL EQUIPA J P 

1 VALENCIANO 8 17 
2 VALDEVEZ 8 15 
3 SANDINENSES 8 14 
4 MONÇÀO 8 14 
5 JOANE 8 13 
6 VALPAÇOS 8 13 
7 BRAGANÇA 8 13 
8 VILA POUCA 8 12 
y MARIA FONTE 8 11 

lU CERVEIRA 8 lU 
U VILAVERDENSE 8 lü 
12 MIRANDELA 8 10 
13 MONTALEGRE 8 U 
14 AMARE,S 8 9 
15 MARINHAS 8 8 
lü AG.GRAÇA 8 6 
17 RONFE 8 Ü 
18 T.BOURO 8 3 

SKIUE II 

CL EQUIPA J P 

1 OLIVEIRENSE 8 17 
2 LIXA 8 lü 
3 TORRE MONC. 8 15 
4 S.P.COVA 8 15 
5 LUS.LOUROSA 8 15 
ü TIRSENSE 8 14 
7 RIO TINTO 8 13 
8 TROFENSE 8 13 
y FAMALICÀO 8 12 

10 REBORDOSA 8 II 
11 FIÀES 8 11 
12 RIBEIRÀO 8 10 
13 PEDROUÇOS 8 8 
14 CINFÀES 8 ü 
15 LAMEGO 8 ü 
lü SERZEDELO 8 5 
17 CAMBRES 8 3 
18 PEVIDÉM 8 3 

Si’itii: C 

CL EQUIPA J P 

1 PAMPILHOSA 8 18 
2 VALECAMBRENSE 8 17 
3 TOCHA 8 lü 
4 P.CASTELO 8 lü 
5 GAFANHA 8 lü 
ü E.STARREJA 8 15 
7 CE.SARENSE 8 12 
8 SATÀO 8 12 
y MILHEIROEN.SE 8 ii 

10 F.ALGODRES 8 11 
11 ANADIA 8 10 
12 MANGUALDE 8 10 
13 U.COIMBRA H y 
14 MILEIJ 8 8 
15 ARRIFANENSE 8 ü 
lü GOUVEIA 8 5 
17 AVANÇA 8 3 
18 ESTAÇÀO 8 3 

Si:iiii; Il 
CL EQUIPA J P 

1 ALCAÎNS 8 18 
2 SOURENSE 8 17 
3 RIACHENSE 8 lü 
4 BENEDITENSE 8 14 
5 FAZENDENSE 8 13 
Ü PORTOMOSENSE 8 13 
7 RIO MAIOR 7 13 
8 LOURINHANENSE 7 11 
y CARANGUEJEIRA 8 11 

10 BIDOEIRENSE 7 10 
11 PENICHE 8 8 
12 MIRENSE 7 7 
13 ALMEIRIM 7 7 
14 SERNACHE 7 ü 
15 MIRANDENSE 8 3 
lü TORRES NOVAS 7 2 
17 NAZARENOS 7 2 

SÉiur: E 

CL EQUIPA J P 

1 C.LOBOS y 17 
2 RIBEIRA BR. 8 lÜ 
3 ATLÉTICO MAL: 8 lü 
4 SINTRENSE 8 lü 
5 LOURES 8 13 
Ü SÀO VICENTE 8 13 
7 CARREGADO 8 13 
8 1» MAIO 8 12 
y CALIPOLENSE 8 12 

10 BENFICA B 8 11 
1! REAL 8 11 
12 SACAVENEN.SE 8 10 
13 PORTOSANTENSE 8 9 
14 MACHICO y 8 
15 SANTACRUZENSE 8 8 
lü ELVAS 8 7 
17 ALCOCHETENSE 8 ü 
18 ÀGUIAS CAM. 8 5 

SltltlK F 

CL EQUIPA J P 

1 VASCO GAMA 8 22 
2 BEJA 8 19 
3 ESTRELA VN 8 18 
4 ALMANSILENSE 8 17 
5 PINHALNOVENS 8 14 
ü MESSINENSE 8 14 
7 MONTIjO 8 13 
8 ATLÉTICO 8 13 
y QUARTEIRENSE 8 13 

10 SIEVES 8 12 
11 FUT.BENFICA 8 9 
12 JUV.ÉVORA 8 y 
13 IINIÀO SC 8 8 
14 LUS.ÉVORA 8 8 
15 ESP.LAGOS 8 5 
lü SESIMBRA 8 4 
17 FERREIRENSE 8 3 
18 PADERNENSE 8 0 

VILA POUCA AGUIAR • CERVEIHA, 1-1 
TERRAS BOURO - Os SANDDæNSES, (M) 
VALMVEZ - JOAZ«E, t-1 

MARU FOITE - BRAGANçA, I-l 
VALENC1AI«0 - VtLAVERDENSE, 1-0 
MARINHAS - MONçAO, 
VALTAçOS - MCXITALEGRE, 2-3 
ROFfFE • AMARES, 3-2 
MIRAZVDELA - AGUIAS GRAçA, 1-0 

PEVIDCM - TROPENSE, 

OLIVEIRENSE - LixA, 00 

RDEIRAO - CAMBRES, 5-0 

LUSTTANIA LOUFOSA • RIO TINTO, 2-1 

TIRSENSE - TcxutE MONCORVO, 1-1 

SAO PEDRO COVA - REBORDOSA, 1-1 

PEDROUÇOS - QNFAES, I-l 

LAMEGO - FAMAUCAO, 0-2 

FIAES - SERZEDELO, 30 

^ MOJEU • MANGUALOE, 00 

: GOUVEIA - CESARENSE, 02 

c ESTAçAO - TOCHA, 1-5 

1 UMAO CtXMBRA • ETTARR^A, 20 

] PENALVA CASTELO - GAPANHA, 1-0 

J PAMFILHOSA • SATAO, 3-1 

À AVANçA - ANADIA, 2-2 

•- ARRIFANENSE - FORNO ALCODRES, 0-1 

- MILHEIROENSE - VALECAMBRENSE, 0-1 

AWim . Mlreiue, 3-1 

Peiriche • Portomosenia, 1-1 

Rlacbeose • Beoedltense, 30 

Fasendœse - Canaguijelra, 1^ 

Souroue - MlrmndexiM, 1-1 

Bidoetreate - Torres NOVM, 20 
Rio Malor • Lourinhenwifs, 4-1 

Ot Naurenoa - VttâiU Semacbe, 22 

Folga: Almeiilm 

I* MAK) - SANTACRUSNSE, 1-1 

RIBQRA BRAVA - REAL, 1-2 

PORTOSANTENSE - Ac. CAMARATE, 20 

CAUFOLENSE - SiNTRENSE, 2-2 

ALCOCHETENSE - CAMARA LOBOS, 20 

CARREGADO - BENFICA *B*, l-I 

*0 ELVAS* - MACHICO, 43 

AIL MALVEIRA - SACAVENENSE, 4-2 

LOURES - SAO VKXNTE, 4-1 

B^A - MWTIJO. 2-1 

EST. VENDAS NOVAS • JüVENTUDE, 1-0 

VASOO GAMA • PADERNENSE, 5-1 

FVTEBOL BENRCA - ALMANSILDISE, 0-1 

PlNHALNOVENSE - SiLVES, 2-2 

MESSINENSE - ATLETICO, O-I 

QUARTEIRENSE - U. SPORT CUIBE, 1-1 

SESIMBRA - ESFERANçA LAGOS, M 

LUSITANO ÊVOIA - FERREIRENSE, 20 
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Altos 0 baixos. 
Que grandes "galos" em Alvalade! 
E so somar os Galos de Barcelos propriamente ditos, mais o 
"galo" que o Jardel teve na grande penalidade, o "galo" do Mr. 
Boloni com as mudanças que foi obrigado a fazer e o "enorme 
galo" da rapaziada leonina que nâo acreditava no que via na sua 
propria "capoeira"... 
Muito "galo" junto para ser verdade, nâo acham? Quando se jul- 
gava que os Leoes iam chegar-se ao FC Porto, pimba!, o ines- 
perado aconteceu. O Gil Vicente canton de galo em Alvalade, 
vencendo o Sporting, por 0-3. 
Em Braga, quase uma copia de Alvalade. Os bracarenses foram 
surpreendidos pelos vizinhos de Guimarâes, por 2-4. O "ver 
Braga por um canudo"... inverteu-se. 
Nos outros jogos nâo trouve surpresas: Varzim, Benfica, 
Académica e FC Porto Paços de Ferreira venceram os sens jogos 
com maior ou menos dificuldades e, Moreirense, V. Setribal, 
Belenenses e Boavista, nâo foram além do empâte. 
A proxima jornada, a 10.^^ vem ai com uma mâo cheia de jogos 
importantes, com destaque para o V. Guimarâes-Sporting e V. 
Setvrbal-FC Porto. Mas, nâo serâo "pêras doces" os restantes 
jogos que a seguir descrevemos: Boavista-Moreirense; Gil 
Vicente-Belenenses; Maritimo-Sp. Braga; Baira Mar-Varzim; 
Benfica-Paços de Ferreira; U. Feiria-Santa Clara e Nacional da 
Madeira-Académica. 
Muitos deles parecem fâceis mas... nâo se esqueçam de 
Alvalade. Nem tudo o que parece... é! 

JMC 

Ojogador do Benfica, Carlitos, luta pela bola corn Pedro OJogador do Sporting, Quaresma, é bloqueado por 
Henriques, do Santa Clara, durante ojogo a contar para a umjogador nâo identificado do Gil Vicente, durante 
Superliga, disputado nos Açores. ojogo, disputado no estâdio de Alvalade, em Lisboa. 

(ampeonalo Nacional de Futebol -1 lida - lO** Jornada - 8 a 11 Novembro 
V.Guimarâes - Sportïing 
Boavista - Moreirense 
V.Setübal - Fc.Porto 
SI.Benfica - P. Ferreira 
Gil Vicente - Belenenses 

Sexta-Feira, dia 8 ‘IGhOO 
Sàbado, dia S ^4hOO 
Sabado, dia 8 nBhQO 
□omingo, dia ^4haO 
Segunda-Feira, dia 1 5h3Q 

rTransmissôes 
via satélite em estabeleci- 

mentos comercîaîs 

Informaçâo FPtv 
100% portug^esa 
24 horas por dia, 
7 dias por semana 

Orgulhoso de ser 
Português. 

Apresentamos o Bob Raposo. 

O Bob trabalha e diverte-se na 

comunidade ^ortuguesa. 

PROUD SPONSOR Of INnRNJmONM SOCCER 

A cerveja da comunidade 

Para todos os sens eventos ou ocasiôes especi- 

ais, contacte Bob Raposo para o ajudar a 

tratar de tudo o que précisa 

(416) 248-0751 


